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Lençóis terá 
22 câmeras de 
monitoramento
Monitoramento por câmeras de segurança sai do papel e 

deve chegar às ruas em 45 dias; Zilor doou R$ 280 mil para 

compra de 16 câmeras e comerciantes vão adquirir outras seis

DIREITOS A Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Lençóis Paulista foi 
realizada na terça-feira 28, no Centro de Convivência da Cecap, e o encontro serviu para elaborar o plano 
que deverá ser seguido pelos próximos 10 anos, além de eleger os delegados que representarão a cidade na 
etapa regional. Na foto, a prefeita Bel Lorenzetti e o promotor de Justiça, Henrique Varonez. ►► Página A4

Uma reunião na tarde de on­
tem sacramentou a instalação de 
22 câmeras de monitoramento 
em Lençóis Paulista. O encontro 
aconteceu no plenário da Câma­
ra de Vereadores e foi comanda­
do pela prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB), com a presença capitão 
da Polícia Militar, Alan Terra, o 
presidente da Acilpa (Associa­
ção Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), José Antonio

Silva, o Neno, o diretor de Plane­
jamento, Luiz Carlos Baptistella, 
comerciantes e vereadores. Pelo 
projeto, o sistema estará insta­
lado em 45 dias e contará com 
13 câmaras móveis e nove fixas. 
A Zilor fez a doação de todos os 
equipamentos da central de mo­
nitoramento e mais 16 câmeras, 
num investimento total de R$ 
280 mil. Para completar o proje­
to, faltam seis câmeras, que serão

adquiridas pelos associados da 
Acilpa, que é formada por 450 
empresas. "Faltam R$ 70 mil e es­
se valor sendo rateado entre eles 
(comerciantes) dá uma média de 
R$ 160 cada. Não acho que seja 
um valor absurdo", comentou 
Neno. "E ainda podemos par­
celar esse valor". A Prefeitura de 
Lençóis Paulista entra no projeto 
com o cabeamento de fibra ótica 
e funcionários. ►► Página A3

P O L Í C I A
Defesa diz que acusado tem  
problemas de impotência

A Polícia Civil de Lençóis 
realizou, na tarde de terça-fei­
ra 28, o reconhecimento na 
chácara onde uma menina de 
nove anos diz ter sofrido abu­
sos sexuais. O dono da chá­
cara - R.S., 70 anos - negou 
a acusação. O procedimento 
que tem como objetivo juntar 
elementos para o inquérito 
policial foi comandado pelo 
delegado Marcos Jéferson da 
Silva e contou com a presença

da menina, de seu irmão de 
sete anos que supostamen­
te viu os abusos, da mãe e 
do padrasto das crianças. O 
advogado de R.S., Joaquim 
Paulo Campos, acompanhou 
o trabalho da polícia. Na ma­
nhã de ontem, em entrevista 
ao O ECO, Campos falou 
sobre sua tese de defesa. Ele 
alega que seu cliente tem pro­
blemas de circulação e impo­
tência. ►► Página A5

M A C A T U B A

Aulas estão 
suspensas até 
17 de agosto

Por causa da epide­
mia de gripe suína, alu­
nos da rede estadual só 
terão aulas do segundo 
semestre a partir de 17 de 
agosto. A recomendação 
da Secretaria Estadual de 
Saúde está sendo seguida 
também na rede munici­
pal e particular em qua­
se todas as cidades da 
região: Lençóis Paulista, 
Macatuba, Barra Bonita 
e Igaraçu do Tietê um 
dia depois do retorno às 
aulas. Em Borebi e Agu­
dos, as respectivas dire­
torias ainda não haviam 
decidido se acatavam ou 
não a recomendação do 
governo estadual. Em 
Areiópolis, as aulas do 
segundo semestre come­
çam na próxima segun­
da-feira, 3  de agosto, e 
a Diretoria de Educação 
do município ainda não 
decidiu se as férias serão 
prorrogadas. Ainda de 
acordo com a Diretoria 
de Saúde, não há casos 
sob suspeita em Lençóis 
Paulista. ►► Página A11

P O L Í T I C A
Tipó fala sobre 
processos e 
candidatura

►► Terceira Coluna

A S CA NA

Atendimento de emergência
A Ascana (Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê) promoveu, na manhã de ontem, uma simulação de acidente grave com 
o apoio do Corpo de Bombeiros e Emergência 192. A proposta é treinar os trabalhadores das empresas parceiras das usinas e também 
oferecer subsídios para que o resgate dos bombeiros ou do 192 chegue mais rápido, já que muitas áreas são de difícil acesso. O treina­
mento foi realizado na sede da empresa PHD Cana, que fica no final da rodovia Osny Matheus. ►► Página A4

Escola ganha 
aquecedor 
solar ecológico

A escola municipal 
Caic Cristo Rei, em Ma- 
catuba, acaba de ganhar 
um aquecedor solar al­
tamente ecológico. O 
projeto foi desenvolvido 
por alunos do curso téc­
nico em meio ambiente, 
do Instituto Ana Nery 
de Lençóis Paulista, e 
o aparelho é feito com 
materiais recicláveis, co­
mo garrafas pet e caixas 
de litro de leite. A expec­
tativa do professor que 
desenvolveu o projeto é 
de que na escola o siste­
ma gere uma economia 
de 35% a 40% no con­
sumo de gás, utilizado 
para esquentar a água. 
O aquecedor aquecerá a 
água a uma temperatura 
de 60°C. ►► Página A10

AGUD OS
Agrifam começa 
amanhã

►► Página A10
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E D I T O R I A L

Férias prolongadas
E o que parecia imprová­

vel aconteceu. O governo do 
Estado de São Paulo decidiu 
na tarde da última terça-feira 
suspender as aulas na rede 
estadual de ensino e solicitar 
a mesma postura dos muni­
cípios e da rede privada. O 
pedido foi aceito de pronto, 
salvo uma ressalva ou outra. 
O medo do desconhecido 
mexe com o ser humano. E o 
vírus da Gripe A, apelidada de 
gripe suína, está deixando o 
brasileiro preocupado e com 
razão. Os dados oficiais apon­
tam que 56 pessoas morreram 
em todo país. Ontem à tarde, 
São Caetano do Sul divulgava 
a primeira morte pela doença 
e Campinas, a segunda. Os 
dois casos ainda não estavam 
na conta oficial do governo.

Em Lençóis Paulista, a de­
terminação do governo pegou 
de surpresa o diretor de Edu­
cação, Luiz Eduardo Conti, 
que foi avisado pela repor­
tagem de O ECO enquanto 
participava da Conferência 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente. Num primeiro 
momento a decisão foi de 
suspender as aulas por uma 
semana. Na manhã de ontem, 
Saúde e Educação optaram 
por seguir a orientação passa­
da pelo Estado.

É bom lembrar que Len­
çóis Paulista teve alguns ca­
sos suspeitos, mas nenhum 
confirmado da doença. Na 
região, apenas Bauru e Botu-

catu registraram pessoas com 
a gripe suína. A questão neste 
momento é prevenir que a do­
ença se alastre.

Se a gripe A acompanhar a 
evolução dos Estados Unidos 
e México, deve deixar de ser 
manchete dos jornais assim 
que o inverno se for. Pois bem, 
o segundo semestre de agosto 
já esquenta no Brasil. E esta é 
a aposta das autoridades.

O infectologista David 
Uip, diretor do Instituto Emí­
lio Ribas, disse em entrevista 
à Folha de São Paulo que os 
dados mostram que a trans­
missão do vírus por crianças é 
o dobro da por adultos. Isso 
porque as crianças são capa­
zes de produzir mais vírus e 
por mais tempo que os mais 
velhos, provavelmente porque 
foram expostas menos vezes a 
gripes, explica o também in- 
fectologista Celso Granato, do 
Fleury. Trocando em miúdos, 
se um adulto pode transmitir 
a doença em uma semana, a 
criança transmite o vírus por 
duas semanas.

Como dizia a vovó: 'caute­
la e caldo de galinha não fa­
zem mal a ninguém.' Seguir os 
protocolos do Ministério da 
Saúde também não! É sempre 
bom ressaltar que cada um 
precisa fazer a sua parte, co­
mo lavar as mãos várias vezes 
ao dia e evitar locais fechados. 
Não adianta tirar as crianças 
da escola e as colocar em uma 
sala de cinema.

A R T I G O

Voleibol e educação
PRISCILA ORSI MORETTO

Boarato

Terminaram os Jogos Re­
gionais!

Lençóis conseguiu muitas 
medalhas e, apesar dos organi­
zadores declararem satisfeitos 
com o resultado, ainda assim 
passamos novamente para a 
segunda divisão.

Eu, como lençoense que 
sou, "assisti" através dos jor­
nais as conquistas de Lençóis 
e torci por elas. Mas não pode- 
ria deixar de destacar a partici­
pação do voleibol, mais ainda, 
não poderia deixar de falar de 
seu técnico, o Dodô.

Em Jogos Regionais é o oi­
tavo título que nos traz. É im­
portante o título? É, claro que 
é...Mas mais importante que 
isso é o ensinamento contido 
nos treinos e nas disputas que 
participam.

Eu mesma fui aluna do 
Dodô. Sei o quanto ele é exi­
gente. Nos treinos ele cobrava 
assiduidade e compromisso, 
não podíamos faltar que ele 
brigava. Cobrava cumprimen­
to das regras, caso contrário 
pagávamos castigo. Cobrava 
garra e elevava nossa autoes-

tima, mesmo quando éramos 
derrotados por outro time. Be­
ber? Fumar? Nem pensar...

Aí eu pergunto: se fazer es­
porte ensina tudo isso...se te­
mos técnicos bons e dedicados 
em nossa cidade... onde estão 
os jovens para receberem esse 
treinamento?

Se cada pai e mãe exigisse 
que seu filho (a) praticasse ao 
menos um esporte, não só para 
trazer medalhas para Lençóis, 
apesar disso ser maravilhoso, 
mas para trazer medalhas para 
a sua vida: medalha de ouro 
em respeito aos pais e profes­
sores. Medalha de ouro para o 
divertimento sem vícios. Po- 
deria até ser bronze quando 
fosse contrariado, mais nunca 
seria o último em nada.

É disso que nossos jovens 
precisam.

Por tudo isso quero para­
benizar você, Douglas, em es­
pecial, mas a todos os outros 
técnicos, colaboradores e or­
ganizadores responsáveis pelo 
esporte em Lençóis.

Parabéns pelo trabalho!

Priscila Orsi Moretto Boarato é
formada em História 

e empresária

ERRATA
Diferentemente do publicado na edição de 28 de julho, na 

página A4, Borebi já chegou sim às finas dos Jogos Regionais 
no futsal masculino sub-21. No ano passado, a equipe que é 
dirigida por Reginaldo Cesar Martins, e não por Abraão Ayub, 
conquistou o ouro, ficando invicta em todas as partidas.

P O V O

SAGA
Está previsto para ocor­

rer na terça-feira, 4 de agos­
to, no TRE (Tribunal Regio­
nal Eleitoral), o julgamento 
de dois processos eleitorais 
que envolvem a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) e seu 
vice Luiz Carlos Trecenti 
(DEM), movidos pelo ex- 
vereador e prefeito derro­
tado nas eleições do ano 
passado, Ailton Aparecido 
Tipó Laurindo (PV). Em 
primeira instância, a Justiça 
Eleitoral de Lençóis Paulis­
ta não acatou as acusações 
de Tipó.

RECURSO
O recurso de n° 33.257 

é uma ação de investigação 
judicial eleitoral por abu­
so de poder econômico, 
uso indevido dos meios de 
comunicação, da máqui­
na administrativa e pede a 
cassação da prefeita e seu 
vice. O parecer do relator 
juiz Galdino Toledo Jú­
nior, datada de 2 de abril, 
é favorável ao provimen­
to do recurso que pede a 
cassação da prefeita e seu 
vice.

REPRESENTAÇÃO
O segundo processo, a 

representação n° 32.898, 
também questiona o abu­
so do poder econômico, 
uso indevido de meio de 
comunicação, cassação do 
registro e inelegibilida- 
de de Bel e Luiz Carlos. O 
juiz Galdino Toledo Júnior, 
também relator desse pro­
cesso, declara a prefeita e 
seu vice inelegíveis, porém 
nega o pedido de cassação 
do registro.

PROVAS
Procurado pelo O EC O , 

Tipó comentou que são 
quatro os processos eleito­
rais que move contra Bel e 
Trecenti. Dois são para tor­
ná-los inelegíveis e produ­
zir provas. Os outros dois 
pedem a cassação da prefei­
ta e vice. "Um chegou esses 
dias no TRE e ainda não 
tem prazo para ser analisa­
do. O outro ainda precisa 
ser julgado aqui no fórum 
de Lençóis", comentou o 
ex-vereador.

EXPECTATIVA
Perguntado sobre a ex­

pectativa em relação aos 
julgamentos no Tribunal, 
Tipó comenta que tem con­
fiança em uma vitória em 
segunda instância. "Agora, 
se os juízes entenderem 
que não houve irregulari­
dades, vou ter que respei­
tar", afirma.

CONFIANTE
A prefeita Bel Lorenzetti 

também comentou o jul­
gamento que está marcado 
para a próxima terça-feira. 
"Não estou acompanhan­
do o dia-a-dia desses pro­
cessos que tramitam em 
São Paulo. Estou totalmen­
te envolvida com o traba­
lho na Prefeitura", disse a 
prefeita. "O que posso di­
zer é que estou confiante 
na Justiça".

DEPUTADO
Durante a conversa so­

bre os processos eleitorais, 
Tipó foi questionado sobre 
sua possível candidatura a 
deputado estadual nas elei­
ções de 2010. O ex-verea­
dor, que é atual presidente 
municipal do Partido Ver­
de, disse que o secretário 
estadual do PV, Maurício 
Brusadin, tem lhe ligado 
constantemente e pedido 
para que participe direta­
mente das eleições para 
deputado.

FEDERAL
Tipó foi candidato a de­

putado estadual em 2006 
e obteve 18 mil votos em 
Lençóis Paulista. Em 2008, 
para prefeito, teve cerca de 
13 mil votos. "Não posso 
afirmar que sou candidato. 
Acho que ainda é um pou­
co cedo. Mas também não 
descarto a possibilidade de 
ser candidato a federal. Va­
mos dar tempo ao tempo", 
declarou Tipó. Mas como 
ficaria a situação do depu­
tado federal José Paulo Tó- 
ffano, também do PV, em 
Lençóis, com uma candi­
datura de Tipó? Em recen­
te entrevista ao O EC O , o 
deputado disse que espera 
melhorar muito sua vota­
ção, em Lençóis, no próxi­
mo ano.

APOIO
O comentário de que 

Tipó não seria candidato 
para apoiar a deputada es­
tadual Rita Passos (PV), que 
se licenciou do cargo para 
ocupar a Secretaria Estadual 
de Assistência e Desenvolvi­
mento Social, não foi confir­
mado pelo ex-vereador. "Sou 
grande amigo da Rita, me 
ajudou muito na campanha 
de prefeito e ela me deixou 
a vontade para decidir meu 
futuro político", disse.

PRESENÇA
O vereador Claudemir 

Rocha Mio (PR), o Tupã, 
durante reunião na Câmara 
Municipal de Lençóis Pau­
lista, ontem, para tratar do 
monitoramento de câmeras 
de segurança, comentou aos 
presentes que ele, Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, e Ailton Rodri­
gues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, em recente visita à 
Secretaria de Segurança Pú­
blica do Estado, tiveram a 
informação de que há pos­
sibilidade de parceria para 
aquisição de mais câmeras 
de segurança.

Câ m e r a s
Quanto mais, melhor. 

Segundo o diretor de Plane­
jamento da Prefeitura, Luiz 
Carlos Baptistella, o sistema 
adquirido para servir o mu­
nicípio tem capacidade para 
comportar a imagem de 86 
câmeras. É claro que para is­
so seria necessário a aquisi­
ção de mais monitores.

m o r r e u ?
O comentário de que 

o ex-prefeito de Barra Bo­
nita, padre Mário Teixeira 
(PC do B), teria sofrido um 
grave acidente automobi­
lístico e morrido, teve for­
te repercussão na tarde de 
ontem na Barra. Amigos 
da imprensa comentaram 
que choveram ligações até 
que a situação fosse escla­
recida. O mal entendido 
teve ainda um ingredien­
te a mais. Como o padre 
acompanhava sua mãe em 
uma consulta médica na 
vizinha cidade de Jaú, ele 
demorou para atender os 
telefonemas.
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"Achei que fo i muito 
bom cancelar as aulas 
porque as crianças f i ­
cando em casa a gente 
consegue controlar os 
contatos. Isso é uma 
maneira de prevenir 
a doença, já  que evita 
aglomerações".

Edevane Soares da Silva 
Brandão, psicóloga

"Eu acho que em qual­
quer lugar estamos ex­
postos a pegar a gripe 
suína. Achei que foi meio 
precipitado adiar a volta 
às aulas".

Ligia Rocha, estagiária

"É viável adiar a volta às 
aulas porque no período 
de férias as crianças po­
dem ter ido viajar e não 
sabemos se foi em lugares 
que tem casos da gripe 
suína. Acho que é melhor 
prevenir do que começar 
aparecer casos em nossa 
cidade".

Roberto Brandão, 
empresário

FRASE

"Manda a 
fatura que 
a gente pa­
ga. O moni­
toramento 
é bastante 
importante 
e nós vamos 
dar total 
apoio",

Quem utiliza o estacionamento que fica entre a Prefeitura de Lençóis Paulista e a escola estadual Virgilio 
Capoani já percebeu esta semana que o número de vagas vai aumentar. O local está em reforma e um 
lado já foi liberado. As obras devem ser finalizadas na semana que vem.

Edwaldo Bianchini, sobre 
a compra de câmeras pelos 

comerciantes

PARA PENSAR
"Conselho útil: 
traga sempre 
suas opiniões 
na coleira."

Millôr Fernandes

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M O N I T O R A M E N T O

Sorria,
você está
sendo filmado!
Em 45 dias, 22 câmeras estarão 

em funcionamento nos principais 

pontos de Lençóis Paulista; Zilor 

banca 16 aparelhos e comerciantes se 

comprometem com outras seis A prefeita Bel Lorenzetti comandou a reunião sobre monitoramento; capitão Alan Terra foi o mais questionado pelos comerciantes

Sandro Alponte

O monitoramento por câ­
meras de segurança em Len­
çóis Paulista, que é debatido 
desde o primeiro mandato do 
ex-prefeito José Antonio Mari- 
se, enfim sairá do papel. Uma 
reunião realizada na tarde de 
ontem, no plenário da Câmara 
de Vereadores, comandada pe­
la prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB), com a presença capitão 
da Polícia Militar, Alan Terra, o 
diretor de Planejamento, Luiz 
Carlos Baptistella, o presiden­
te da Acilpa (Associação Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista), José Antonio Silva, o 
Neno, comerciantes e vereado­
res definiu que o equipamen­
to estará em funcionamento 
em, no máximo, 45 dias. Ini­
cialmente, o projeto prevê a 
instalação de 22 câmeras. São 
13 móveis e nove frxas.

A Zilor fez a doação de to­
dos os equipamentos da cen­
tral de monitoramento e mais

16 câmeras, num investimento 
total de R$ 280 mil. Para com­
pletar o projeto, faltam seis 
câmeras, que serão adquiridas 
pelos associados da Acilpa, 
que é formada por 450 empre­
sas. "Faltam R$ 70 mil e esse 
valor sendo rateado entre eles 
(comerciantes) dá uma média 
de R$ 160 cada. Não acho que 
seja um valor absurdo", co­
mentou Neno. "E ainda pode­
mos parcelar esse valor".

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista entra no projeto com 
o cabeamento de fibra ótica. O 
valor não foi revelado porque 
depende da definição de onde 
os aparelhos serão instalados. 
Os funcionários que vão mo­
nitorar o sistema também fi­
cam por conta da Prefeitura.

A reunião de ontem serviu 
para o comprometimento dos 
comerciantes em bancar o va­
lor das seis câmeras. "Manda 
a fatura que a gente paga", 
disse Edwaldo Bianchini. "O 
monitoramento é bastante

importante e nós vamos dar 
total apoio. Quanto mais se­
gurança, melhor para todo o 
mundo", emendou.

Rrcierr Orsi também afir­
mou que o sistema de seguran­
ça por câmeras é imprescindí­
vel. "Toda ação que tem como 
objetivo coibir a violência é 
importante. E esse sistema vai 
auxiliar a polícia no combate à 
criminalidade", comentou. "O 
valor restante para adquirir as 
seis câmeras é alto, mas rateado 
entre todos nós fica acessível".

APOIO
A prefeita Bel ressaltou 

que o apoio do grupo Zilor 
foi decisivo para a implan­
tação do monitoramento. 
"Seria impossível colocar em 
prática esse projeto neste iní­
cio de ano, e de mandato, por 
causa da queda de arrecada­
ção. Mas desde quando assu­
mimos levamos a sério esse 
assunto", disse. "Agora espe­
ro que vocês (comerciantes)

tornem possível a aquisição 
de mais seis câmeras".

Neno informou que o pro­
jeto não sairia do papel se de­
pendesse apenas do comércio. 
"Nós, comerciantes, não tería- 
mos esse dinheiro (R$ 280 mil), 
mas sempre apoiamos todas as 
iniciativas para viabilizar o pro­
jeto. A Polícia Militar também 
não tem dinheiro, porém cedeu 
a base e homens para auxiliar o 
monitoramento. Então, agrade­
cemos a Zilor e o poder público 
pelo apoio", disse o presidente 
da Acilpa. "E vamos nos em­
penhar para agilizar a compra 
dessas câmeras que faltam para 
completar o projeto inicial".

O presidente da Câmara, 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, falou em 
nome dos vereadores. "Fico 
feliz do assunto 'monitora­
mento' ser tratado e resolvido 
aqui na Câmara, local onde 
desde o início do ano nós, ve­
readores, debatemos o assun­
to segurança", disse.

Centro terá o maior número de câmeras
Durante a reunião com 

os comerciantes na tarde de 
ontem na Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista, o diretor 
de Planejamento da Prefeitu­
ra de Lençóis Paulista, Luiz 
Carlos Baptistella, expôs a 
parte técnica do projeto de 
monitoramento de câmeras 
de segurança e onde serão 
instaladas.

As 13 câmeras móveis, a 
princípio, estão previstas pa­
ra serem afixadas na rua Aris- 
teu Rodrigues Sampaio, ave­
nida Vereador Dr. Hermínio 
Jacon, avenida Prefeito Jáco- 
mo Nicolau Paccola, avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado, avenida Dos Estudan­
tes, avenida Lázaro Brígido 
Dutra, avenida João Paulo 
II, rua Sete de Setembro, rua 
Ignácio Anselmo, rua XV de 
Novembro, avenida 25 de 
Janeiro, avenida Luiz Boso e 
rua Santos Dumont. As no­
ve câmeras fixas serão insta­
ladas na rua Pedro Natálio 
Lorenzetti (2), rua Antonio 
Tedesco, rua Coronel Joa­
quim Gabriel (2), rua 15 de 
Novembro (3) e rua Richieri 
Jacomo Dalbem.

Todas as entradas da ci­
dade terão câmeras móveis, 
segundo Baptistella. "A prio­
ridade inicial é ter monitora­
mento onde há maior índice 
de criminalidade e esse local 
é o Centro, onde estão as lo­
jas e bancos", diz o diretor. 
"A maior parte será instalada 
em postes. A central de mo­
nitoramento será na base da 
Polícia Militar".

A Zilor não revelou de 
qual empresa adquiriu os 
equipamentos e a Prefeitura 
ainda não sabe quanto cus­
tará o projeto mensalmente. 
"Nós teremos oito pessoas 
atuando na central, mas ain­
da não sabemos se teremos 
que contratar ou não funcio­
nários. Também não temos o 
valor que será gasto mensal­
mente com o monitoramen­
to porque também falta de­
finir quantos postes da CPFL 
teremos que alugar para pas­
sar o cabeamento".

O capitão da Polícia 
Militar, Alan Terra, o mais 
questionado pelos comer­
ciantes que participaram da 
reunião, deixou claro que o 
monitoramento não é solu-

Comerciantes se comprometeram a comprar mais seis câmeras

ção para todos os proble­
mas de segurança que afli­
gem o cidadão lençoense. 
"Para trabalhar a questão 
de segurança é necessário 
utilizar várias ferramentas 
e o videomonitoramento é

apenas mais uma", ressal­
ta Terra. "Tem cidades que 
implantaram as câmeras e 
os índices de criminalidade 
não baixaram. Todos nós 
temos responsabilidade em 
relação a segurança".

As câmeras de segurança 
em números

22 câmeras
serão instaladas nas ruas do Centro da 
cidade e entradas e saídas do município

8 pessoas
trabalharão na central 
de monitoramento

R$ 280 mil
é o valor que a Zilor investiu para a 
compra dos equipamentos da central 
de monitoramento e 16 câmeras

R$ 70 mil
é o valor que falta para a aquisição de 
mais seis câmeras

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:

Portaria 661 de 28.07.2009.........................Arquiva processo administrativo
deflagrado em face de funcionário público municipal.
Portaria 662 de 28.07.2009......................................... Convalida afastamento,
concedido para tratamento de saúde, nos termos da lei 3.660/2006, à Rosa 
do Carmo Fortunato Souza, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 663 de 29.07.2009................................................... Autoriza a
contratação temporária de médico dermatologista.
Portaria 664 de 29.07.2009.....................................................Autoriza o uso da
Concha acústica no dia 15 de agosto de 2009, para a realização do ‘Festival 
de Inverno de Música Sertaneja’.

Lençóis Paulista, 29 de julho de 2009.

Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo-Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A3. 
Valor da publicação R $ 107,53.

[ K I C I P A KPG Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros., 
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Vaisecasa^ KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

MODELO ANO COR OPCIONAIS
ASTRA GL SEDAN 2000/2000 AZUL COMPLETO + AIR BAG
BMW 320I VG71 2008/2008 PRATA COMPLETO
CG 150 TITAN KS 2004/2004 VERMELHO
CIVIC LXl 2005/2005 PRETO COMPLETO
CORSA MILENIUM 2000/2000 PRATA
CORSA SEDAN GLS 1997/1997 VERDE COMPLETO (-) AR
CORSA SEDAN WIND 1999/1999 BRANCA TRAVA ALARME
CORSA SUPER SEDAN 1999/1999 VERDE VIDRO TRAVA ALARME
CORSA SUPER SEDAN 1998/1998 PRATA TRAVA ALARME
GOL 16V 1999/1999 VERDE
GOL I 1996/1996 BRANCA BÁSICO
GOL SER IE  OURO 2000/2000 BEGE COMPLETO
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL BÁSICO
HUNTER 90 2006/2007 VERMELHO PARTIDA EL
KA 1.0 1998/1999 CINZA COMPLETO (-) AR
KA GL IMAGE 1999/2000 AZUL COMPLETO (-) AR
KADETT GL 1996/1996 CINZA TRAVA ALARME
MERIVA 2003/2004 CINZA COMPLETA
MONTANA 2004/2004 PRATA COMPLETA

MODELO ANO COR OPCIONAIS
MONZA CLASS EFI 1993/1993 CINZA VIDRO
MONZA CLUB 1994/1994 AZUL VIDRO TRAVA
PALIO ED 1997/1997 CINZA BÁSICO
PALIO WK ADV LOCKER 2008/2009 PRETA COMPLETO
PARATI 1.8 2005/2006 PRATA COMPLETO
PARATI 16V TOUR 
PARATI CL 1.8 MI

2001/2002
1997/1997

PRATA
PRATA COMPLETO (-) AR

PEUGEOT 306 XSI 1994/1995 AZUL COMPLETO
SAVEIRO 1.6 2002/2003 BRANCA D.H.
SCENIC EXP 1.6 16V 2003/2004 PRETO COMPLETO
SCENIC RT 1.6 16 2000/2001 PRATA COMPLETO
SCENIC RT 1.6 16 2001/2001 PRETA COMPLETO
UNO MILLE FIRE 2002/2002 AZUL TRAVA
VECTRA GLS 1997/1998 PRETA COMPLETO
XSARA PICASSO EX 2002/2003 PRETA COMPLETO
XSARA PICASSO EX 2003/2004 CINZA COMPLETO
ZAFIRA ELITE 2005/2006 CINZA COMPLETA
GOL SPECIAL 1998/1999 AZUL 1000,00 + 48 PARCELAS DE 450,00
GOL I 1996/1996 BRANCA 1000,00 + 48 PARCELAS DE 400,00
PALIO ED 1997/1997 PRATA 1500,00 + 48 PARCELAS DE 400,00

VENHA FINANCIAR SEU VEÍCULO MESMO QUE TENHA COMPRADO EM OUTRO LUGAR, COM AS MESMAS TAXAS QUE A LOJA POSSUI. FINANCIAMOS E REFINANCIAMOS CAMINHÕES.
Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista
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Criança 
em debate
Lençóis Paulista realiza Conferência dos 

Diretos da Criança e do Adolescente e 

escolhe delegados para etapa regional

VITOR GODINHO

Discutir os diretos das 
crianças e dos adolescentes e 
tratar da universalização des­
ses direitos em um contexto 
de desigualdade. Esse foi um 
dos objetivos da 5® Confe­
rência Municipal dos Direi­
tos da Criança e do Adoles­
cente, realizada na tarde da 
terça-feira 28, no Centro de 
Convivência da Terceira Ida­
de "Deputado Ricardo Izar", 
na Cecap.

Outro objetivo do encon­
tro foi elaborar um plano 
que deverá ser seguido pelos 
próximos 10 anos e eleger os 
delegados que representarão 
a cidade na etapa regional. 
Os quatro eleitos são: Bian- 
ca Gadini Rodrigues e Diego 
Fernando Moraes, represen­
tantes das crianças e adoles­
centes, e Kadyni Fernanda da 
Silva Garcia e Tamires Anis- 
ley Paccola, representantes 
da diretoria de Assistência 
Social.

Participaram do evento a 
doutoranda em Assistência 
Social, Maria Inês Fontana, 
que proferiu uma pales­
tra, a prefeita Bel Lorenzet- 
ti (PSDB), o promotor de 
Justiça, Henrique Varonez, 
o presidente da Câmara de 
Vereadores, Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão (PSDB),

o presidente do Conselho 
Municipal da Criança e do 
Adolescente, Valdenor Ro­
berto Cordeiro, a presidente 
do Conselho Tutelar, Neiva 
Aparecida Ricieri, e o diretor 
de Educação, Luiz Eduardo 
Conti. Marcaram presença 
também os vereadores mirins 
do projeto Câmara Jovem.

Em sua fala, Maria Inês 
ressaltou a importância dos 
conselhos municipais, quais­
quer que sejam, na consoli­
dação da democracia e lem­
brou que, no caso específico 
dos conselhos da criança e 
do adolescente, é fundamen­
tal fazer da criança protago­
nista do processo e não ape­
nas alvo das ações. "Se nós 
não ouvirmos as crianças, as 
políticas públicas vão se dis­
tanciar cada vez mais de suas 
realidades. Não adianta você 
criar um projeto que não in­
teresse às crianças", disse.

Para Cordeiro, a confe­
rência é um passo importan­
te para colocar frente a fren­
te diversos representantes 
de entidades que trabalham 
com a questão da criança e 
do adolescente e criar uma 
oportunidade para a parti­
cipação da sociedade. "Po­
dem participar integrantes 
do poder público, de entida­
des não governamentais, de 
membros da sociedade civil

Conferência reuniu representantes de vários segmentos da comunidade lençoense e discutiu a importância dos conselhos atuarem

e as próprias crianças e ado­
lescentes. Veja bem, nós pre­
cisamos desmistificar aquela 
ideia de que o poder público 
sabe de todos os problemas 
e detém todas as respostas.

Muitas vezes, quem vive o 
seu problema no dia a dia sa­
be melhor do que ninguém o 
que deve ser feito", explicou.

A prefeita Bel Lorenzet- 
ti lembrou que cumprir o

Eca (Estatuto da Criança e 
do Adolescente) não é uma 
obrigação apenas do Esta­
do, mas de toda a sociedade. 
"Cumprir o Eca depende, em 
primeiro lugar, de vontade

política, de orçamento e da 
vontade individual das pes­
soas. Não basta apenas o 
Estado querer. É necessário 
que todos queiram que isso 
aconteça", afirmou.

Estatuto completa 19 anos em 2009
O Eca (Estatuto da Criança 

e do Adolescente) completa 
19 anos em 2009 e é conside­
rado por muitos especialistas 
um documento extremamen­
te avançado. Ele foi instituído 
em 1990, por meio da lei fe­
deral 8.069, de 13 de julho, 
para regulamentar os diretos 
da criança e do adolescente. 
O documento foi inspirado

nas diretrizes da Constituição 
Federal e na Convenção sobre 
os Direitos da Criança adota­
da pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas, em 20 de no­
vembro de 1989.

A doutoranda em Assistên­
cia Social, Maria Inês Fontana, 
afirmou que o documento é 
extremamente avançado e ela 
é contrária a qualquer tipo de

revisão. "Ele deixa algumas 
lacunas para que seja adapta­
do a cada realidade da crian­
ça. No Nordeste, a violência, 
muitas vezes, é a fome, a falta 
de água e saneamento. Já aqui 
são outros problemas. Então 
ele deve ser aplicado em cada 
realidade", diz.

O Eca é dividido em du­
as partes: a primeira parte

trata da proteção dos direi­
tos fundamentais da pessoa 
em desenvolvimento e o 
segundo trata dos órgãos e 
procedimentos protetivos, 
como Conselho Tutelar. O 
documento pode ser con­
sultado por meio do ende­
reço eletrônico: http://www. 
planalto.gov.br/ccivil/LEIS/ 
L8069.htm.

Fernanda Benedetti

SAO CRISTOVAO
No domingo 26, foi realizada 
a tradicional carreata de São 
Cristóvão, em Lençóis Paulista. 
Depois da missa celebrada na 
paróquia Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, os fiéis saíram com 
seus carros pela cidade atrás 
do caminhão que levava a 
imagem do santo, abençoan­
do todos os motoristas. Por 
volta das 12h, o padre Silvano 
Palmeira fez a bênção de cerca 
de mil veículos, entre carros, 
motos e caminhões.

a s c a n a

Corpo de Bombeiros e 192 fazem treinamento na lavoura
Fernanda Benedetti

Com a proposta de levar 
o atendimento de emergên­
cia, com o menor tempo 
possível, para todos os traba­
lhadores que atuam na zona 
rural de Lençóis Paulista, a 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê) promoveu, na manhã 
de ontem, uma simulação de 
acidente grave com o apoio 
do Corpo de Bombeiros e 
Emergência 192.

Só em Lençóis Paulista, 
cerca de quatro mil pesso­
as trabalham dia e noite em 
uma área rural de 39 mil 
hectares durante a safra cana- 
vieria, que começou em abril 
e tem previsão de seguir até 
novembro. Com a mecani­
zação da lavoura de cana-de- 
açúcar, a tendência é de que 
o número de acidentes dimi­
nua, mas, em contrapartida, 
a gravidade destes acidentes 
tende a ser maior. A proposta 
é treinar os trabalhadores das

empresas parceiras das usinas 
também têm de oferecer sub­
sídios para que o resgate dos 
bombeiros ou do 192 chegue 
mais rápido, já que muitas 
áreas são de difícil acesso.

O treinamento foi realiza­
do na sede da empresa PHD 
Cana, no final da rodovia Os- 
ny Matheus, sentido Águas de 
Santa Bárbara, já na parte sem 
asfalto. O sócio da empresa, 
Pedro Luiz Lorenzetti, destaca 
que o plano de ação é conjun­
to e que tanto os bombeiros 
quanto os resgatistas do 192 
já estão de posse de um ma­
pa georeferenciado para que 
consigam chegar até o local 
com rapidez.

O diretor Administrativo 
da Ascana, Nelson Antunes 
Júnior, disse que esta parceria 
com o Corpo de Bombeiros 
e Emergência 192 vai ser es­
tendida para todos os muni­
cípios que a Ascana abrange. 
A associação representa cerca

Bombeiros, resgatistas e funcionários das empresas participam de treinamento realizado na manhã de ontem, na zona rural

de mil plantadores de cana 
em 14 municípios da região.

Para o coordenador do 
Emergência 192, Willian Ce- 
rulo, a simulação feita ontem 
é importante tanto para quem 
trabalha nas áreas rurais quan-

to para os brigadistas. "Uma 
possível colisão no meio da ca­
na e nós, brigadistas, estamos 
aptos para o socorro. Já temos 
um mapa de como chegar a to­
das as áreas rurais", conta.

Para o cabo Tadeu Bergas-

maco Urrea, comandante da 
unidade de resgate do Corpo 
de Bombeiros de Lençóis Pau­
lista, a simulação foi impor­
tante para monitorar a área 
rural, estabelecer o tempo de 
chegada das viaturas e dar um

atendimento para o trabalha­
dor que sofra um acidente 
grave na área rural. "É uma 
integração entre sistemas para 
chegar mais rápido porque os 
minutos são preciosos para as 
vítimas", finaliza.

http://www
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Fernanda Benedetti

Impotência?
Polícia Civil faz reconhecimento na chácara onde menina diz 

que sofreu abusos sexuais; advogado do acusado de estupro 

argumenta que seu cliente tem problemas de impotência

V ITOR GODINHO

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista realizou, na tarde 
de terça-feira 28, o reconhe­
cimento na chácara em que 
uma menina de noves anos 
diz que sofria abusos sexuais. 
O dono da chácara - R.S., 70 
anos - negou a acusação. O 
procedimento que tem como 
objetivo juntar elementos pa­
ra o inquérito policial foi co­
mandado pelo delegado Mar­
cos Jéferson da Silva e contou 
com a presença da menina, de 
seu irmão de sete anos que su­
postamente viu os abusos, da 
mãe e do padrasto das crian­
ças. O advogado de R.S., Joa­
quim Paulo Campos, acompa­
nhou o trabalho da polícia.

O delegado comentou que 
a menina não demonstrou 
dúvidas durante o reconheci­
mento e nem entrou em con­
tradição. Mesmo fragilizada, 
ela não se negou a falar sobre 
qualquer detalhe perguntado 
pelo delegado. "Ela não titu­
beou em momento nenhum. 
Ela mostrou todos os lugares 
onde poderiam ter aconteci­
do os abusos. Ela indicou um

banheiro e um quarto. O me­
nino também apontou onde 
teria visto R.S. com a garota. 
São todas informações que se­
rão anexadas ao inquérito que 
futuramente será enviado ao 
fórum", explicou o delegado.

A mãe da menina, que teve 
o nome preservado, disse que 
a filha inicialmente não queria 
voltar ao lugar, mas depois ce­
deu porque o delegado confir­
mou que o procedimento po- 
deria ajudar na comprovação 
do fato. "Eu convenci minha 
filha a participar disso porque 
eu quero que se faça justiça. 
Quero que ele seja preso", diz. 
A mãe disse ainda que a garo­
ta não come direito e não quer 
mais sair de casa. "Agora ela 
não quer mais sair de casa. Ela 
já falou que não quer ir à esco­
la porque acha que está todo 
mundo sabendo. Eu não sei 
mais o que fazer", desabafa.

O promotor de Justiça, Hen­
rique Varonez, confirmou que 
assim que o inquérito policial 
for concluído o Ministério Pú­
blico dará seguimento ao caso. 
"Para entender, o caso funciona 
assim: após a polícia encerrar as 
investigação e colher as provas,

o delegado envia o inquérito 
para cá e será decidido o méri­
to da ação. Caso o processo seja 
acolhido pela Justiça, o Ministé­
rio Público vai se encarregar da 
acusação", explica. O promotor 
explicou que por isso não pode 
se manifestar sobre o assunto 
neste momento.

A família da garota fez a 
denúncia na quarta-feira da 
semana passada, dia 22. A 
mãe alega que sua filha foi 
estuprada pelo advogado R.S., 
que tem uma chácara vizinha 
ao local onde a família mora, 
por 10 meses. Ela alegou que 
percebia sangramentos, mas 
que não desconfiava de nada. 
O caso foi descoberto porque 
um primo das crianças achou 
estranho uma brincadeira que 
o irmão mais novo, de sete 
anos, fez com a menina. Ao 
ser questionado, ele contou 
que via o advogado fazer aqui­
lo. Um exame feito pelo IML 
(Instituo Médico Legal) de 
Bauru comprovou que a me­
nina foi estuprada. Na sexta- 
feira 24, o juiz Mário Ramos 
autorizou o pedido de prisão 
temporária. O acusado fugiu e 
ainda não foi localizado.

O advogado Joaquim Paulo dos Santos diz que acredita na inocência de seu advogado

Defesa alega que acusado é impotente 
e quer revogação do pedido de prisão

O advogado Joaquim Pau­
lo Campos, que defende R.S. 
da acusação de estupro contra 
uma menina de nove anos, 
apresentou ontem ao Jornal 
O ECO sua tese de defesa. Ele 
disse ter convicção que seu 
cliente é inocente e que vai 
provar que ele é impotente. 
Mais que isso, quer a revoga­
ção do pedido de prisão tem­
porária. A entrevista aconte­
ceu na manhã de ontem no 
escritório de Campos.

O advogado de defesa do 
acusado apresentou um do­
cumento assinado pelo mé­
dico Paulo Sarwono Sumod- 
jo, do Hospital da Unesp de

Botucatu. No papel, datado 
de segunda-feira 27, o mé­
dico atestou que R.S. passou 
por consulta em 2004 e fi­
cou constatado que ele apre­
sentava graves problemas de 
circulação e eventuais casos 
de impotência.

Com base nesse docu­
mento, Campos afirma que 
seria impossível que R.S. 
tenha mantido relações se­
xuais com a menina. Além 
disso, o advogado afirmou 
que o suspeito é advogado 
e, portanto, conhece a lei, 
tem 70 anos, não tem ne­
nhuma passagem criminal 
e é uma pessoa reconheci­

damente idônea.
Com esta tese, Campos 

pretende entrar com um 
pedido de habeas corpus 
para que R.S. possa respon­
der a acusação em liberda­
de. "Vou buscar isto em to­
das as instâncias. Se o juiz 
daqui negar, eu vou apelar 
para São Paulo e, se neces­
sário, para Brasília. Eu acho 
que por tudo que citei antes 
penso que ele deve respon­
der em liberdade", adianta. 
Ainda segundo Campos, ca­
so seja concedido o habeas 
corpus, ele se comprome­
te a apresentar seu cliente 
imediatamente.

s e g u r a n ç a

Moradora do asilo é furtada
Uma idosa que mora no 

Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, o asilo, foi fur­
tada na manhã de ontem. 
Segundo informações do 
boletim de ocorrência, ela 
teria entrado para tomar ba­
nho e quando voltou cerca 
de R$ 950 tinham sumido 
de sua carteira que estava 
guardada na gaveta. O ca­
so foi encaminhado para a 
Polícia Civil que investiga 
o caso. Além disso, outros 
furtos também foram regis-

trados durante a semana.
Na terça-feira 28, uma 

casa que fica na rua Emílio 
Pelegrin, no Jardim Monte 
Azul, foi furtada. O pro­
prietário informou à polícia 
que saiu por volta das 16h e 
quando voltou, às 18h, en­
controu a porta da cozinha 
arrebentada. Foram levados 
um notebook, uma câmera 
digital e um par de tênis.

Na madrugada de se­
gunda para terça-feira 28, 
uma casa que fica na rua

Coronel Álvaro Martins, no 
centro, também foi alvo dos 
ladrões. A vítima estava na 
delegacia prestando queixa 
e falou para a reportagem 
do jornal O ECO que sua 
casa não foi arrombada. 
Ela disse que todos os mó­
veis foram destruídos, mas 
apenas as roupas foram 
levadas. "Eles quebraram 
meus móveis todos, a porta 
do meu quarto também foi 
destruída. Meu computa­
dor, a pessoa jogou na fren-

te de casa e ficou totalmente 
destruído. Não sei o porquê 
disso", disse a vítima que 
teve o nome preservado.

No sábado 25, uma ca­
sa que fica na rua Princesa 
Izabel também foi alvo dos 
bandidos. Segundo o bole­
tim de ocorrência, o pro­
prietário alegou que saiu de 
casa e quando voltou en­
controu a porta da cozinha 
arrombada e os bandidos ti­
nham levado o aparelho de 
DVD. (VG)

Casal é roubado no Centro de Treinamento
O carro de um casal que 

estava namorando no Cen­
tro de Treinamento, na noi­
te de domingo 26, foi leva­
do por dois bandidos que 
supostamente estavam ar­
mados. Segundo as vítimas 
contaram a polícia, os dois

bandidos abriram a porta 
traseira e anunciaram o as­
salto. Um dos bandidos si­
mulou estar armado. As ví­
timas desceram do veículo, 
um Celta, GSF 2375, e os la­
drões arrancam no sentido 
da rodovia Osny Matheus.

No sábado 25, um veí­
culo foi furtado em Lençóis 
Paulista. De acordo com 
o boletim de ocorrência, o 
proprietário estacionou o 
Passat, placas BJF 7239, em 
frente a sua casa, que fica na 
Cecap, e quando acordou

no dia seguinte o carro ha­
via sumido.

Os dois casos estão sen­
do investigados pela Polícia 
Civil. A Polícia Militar reali­
zou rondas para localizar os 
veículos, mas não encontrou 
nada. (VG)



m  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista lÜ
m u n ic íp io  d e  LENCOIS p a u l is t a  - Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão

LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - Periodo de Referencia: JANEIRO a JUNHO/2009 / BIMESTRE: MAIO-JUNHO
Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados

Inscritos Inscritos
Exerc.anteriores 31 Dez/08 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriores 31 Dez/08 Cancelados Pagos A Pagar

EXECUTIVO
ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO ,00 21.942,55 ,00 21.942,55 ,00 ,00 21.332,00 ,00 21.332,00 ,00
DIRETORIA ADMINISTRATIVA ,00 10.445,76 ,00 10.425,76 20,00 ,00 13.020,60 ,16 8.268,34 4.752,10
DIRETORIA DE FINANCAS ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 10.485,50 ,00 6.280,00 4.205,50
DIRETORIA DE EDUCACAO ,00 368.657,90 ,00 368.274,31 383,59 9.553,46 2.738.912,00 9.735,90 2.034.334,64 704.394,92
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI ,00 23.683,11 ,00 23.683,11 ,00 ,00 126.312,75 1.354,50 81.165,39 43.792,86
DIRETORIA DE OBRAS E URBANISMO ,00 47.776,95 ,00 47.776,95 ,00 78.757,22 961.885,34 5.319,99 532.678,95 502.643,62
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO ,00 22.993,99 ,00 22.993,99 ,00 44.900,00 1.678,41 ,00 38.400,00 8.178,41
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE ,00 5.394,69 ,00 5.394,69 ,00 ,00 369.224,49 ,11 144.290,97 224.933,41
DIRETORIA DE ESPORTES ,00 30.428,22 ,00 30.428,22 ,00 ,00 754.337,58 169,12 334.708,28 419.460,18
DIRETORIA DE CULTURA ,00 4.828,58 ,00 4.828,58 ,00 6.331,66 145.657,00 2.151,30 122.765,14 27.072,22
DIRETORIA JURIDICA ,00 16.653,01 ,00 16.653,01 ,00 ,00 14.483,92 924,62 6.938,52 6.620,78
DIRETORIA DE SAUDE ,00 89.986,50 ,00 89.986,50 ,00 ,00 376.135,31 13.660,25 324.043,68 38.431,38
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 1.500,00 55.454,90 ,00 56.954,90 ,00 2.500,00 194.476,10 39.901,35 122.052,37 35.022,38
DIRETORIA DE GERACAO DE EMPREGO E RENDA ,00 2.520,98 ,00 2.520,98 ,00 19.775,00 59.753,72 17.733,00 26.632,55 35.163,17
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO ,00 17.423,92 ,00 17.423,91 ,01 ,00 692.260,08 177,29 638.490,06 53.592,73
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS ,00 162,53 ,00 162,53 ,00 ,00 74.495,64 ,00 74.495,50 ,14
TOTAL DA PREFEITURA 1.500,00 718.353,59 ,00 719.449,99 403,60 161.817,34 6.554.450,44 91.127,59 4.516.876,39 2.108.263,80

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 731.649,92 ,00 486.768,00 244.881,92
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 4.302,72 ,00 3.903,01 399,71

TOTAL 1.500,00 718.353,59 ,00 719.449,99 403,60 161.817,34 7.290.403,08 91.127,59 5.007.547,40 2.353.545,43
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

M u n ic íp io  d e  L e n ç ó is  P a u l i s ta  -  R e l a tó r i o  R e s u m id o  d e  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n t á r i a  -  D e m o n s tr a t . D e s p e s a s  p o r  F u n ç ã o  e S u b fu n ç ã o  -  O r ç a m e n to s  F is c a l  e d a  S e g u r id a d e  S o c ia l

P e r io d o  d e  R e f e r e n c ia :  J A N E I R O  a  J U N H O  2 0 0 9  /  B I M E S T R E :  M A I O -J U N H O  - R R E O  -  A N E X O  I I  L R F ,  A r t  5 2 ,  in c iso  I I ,  a lín e a  " c ”

D o ta ç ã o  I n ic ia l D o t. A tu a liz a d a d e s p e s a s  e m p e n h a d a s d e s p e s a s  l i q u i d a d a s i n s c r i t a s  e m  r e s t o s S a ld o  a  l iq u id a r

f u n c a o / s u b f u n c a o (a ) N o  B im e s t r e (b ) A te  o  B im e s t r e  (c ) n o  B im e s t r e  (d ) A te  o  B im e s t r e (e ) A  P A G A R  N .P R O C E S S ( f ) % ( ( e + f  /  to ta l (e + f ) ) % ( ( e + f )  /  a ) ) (a - (e + f ) )

DESPESAS (EXCETO JNTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 113.726.000,00 118.619.137,68 9.559.578,96 73.853.924,25 15.411.363,19 47.969.769,90 ,00 95,27 40,44 70.649.367,78
LEGISLATIVA

acao legislativa 2.717.520,00 2.717.520,00 527.385,36 1.458.517,29 529.670,30 1.455.534,69 ,00 2,89 53,56 1.261.985,31
ADMINISTRACAO

planejamento e orçamento 458.000,00 458.000,00 6.480,00 232.426,03 43.720,60 134.751,15 ,00 ,26 29,42 323.248,85
administracao geral 9.549.500,00 9.556.830,46 946.275,64 5.841.635,51 1.416.608,38 4.050.977,96 ,00 8,04 42,38 5.505.852,50
administracao financeira 693.000,00 693.000,00 32.754,14 485.675,64 129.694,20 309.361,04 ,00 ,61 44,64 383.638,96
tecnologia da informacao 555.000,00 555.000,00 7.518,06 339.306,95 95.697,92 203.654,63 ,00 ,40 36,69 351.345,37
formacao de recursos humanos 1.886.000,00 1.887.000,00 209.203,32 1.058.860,59 258.865,25 648.002,43 ,00 1,28 34,34 1.238.997,57
administracao de receitas 483.000,00 483.000,00 2.324,33 391.278,16 84.614,48 249.280,72 ,00 ,49 51,61 233.719,28
comunicacao social 435.000,00 412.000,00 115.300,00 242.763,37 62.550,20 160.871,94 ,00 ,31 39,04 251.128,06

SEGURANCA PUBLICA
policiamento 164.000,00 164.000,00 14.223,05 84.579,96 31.733,03 63.794,86 ,00 ,12 38,89 100.205,14

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 642.000,00 642.200,00 42.747,98 561.832,03 122.050,02 341.130,99 ,00 ,67 53,11 301.069,01
assistencia ao idoso 296.000,00 426.000,00 12.622,51 330.817,24 37.390,37 275.979,72 ,00 ,54 64,78 150.020,28
assistencia ao portador de deficiencia ,00 12.000,00 ,00 12.000,00 ,00 12.000,00 ,00 ,02 100,00 ,00
assistencia a crianca e ao adolescente 1.197.900,00 1.317.000,00 54.976,17 1.036.405,78 93.731,37 869.307,26 ,00 1,72 66,00 447.692,74
assistencia comunitaria 1.276.000,00 1.355.750,00 251.198,67 970.330,91 219.966,95 704.035,28 ,00 1,39 51,92 651.714,72

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 618.500,00 618.500,00 72.016,64 289.532,95 70.045,35 182.355,27 ,00 ,36 29,48 436.144,73
previdencia do regime estatutario 5.660.000,00 5.660.000,00 212.393,95 4.881.764,05 835.839,82 2.079.645,41 ,00 4,13 36,74 3.580.354,59

SAUDE
atencao basica 7.365.500,00 7.438.500,00 182.672,79 5.712.731,64 831.165,88 4.619.328,69 ,00 9,17 62,10 2.819.171,31
assistencia hospitalar e ambulatorial 8.515.000,00 9.395.500,00 948.141,26 7.271.418,59 1.346.250,47 6.077.960,77 ,00 12,07 64,69 3.317.539,23
suporte profilatico e terapeutico 999.000,00 1.007.843,76 149.563,98 557.771,09 120.478,69 394.471,58 ,00 ,78 39,14 613.372,18
vigilancia sanitaria 186.000,00 186.000,00 1.495,84 155.698,43 29.821,90 86.829,09 ,00 ,17 46,68 99.170,91
vigilancia epidemiologica 782.000,00 782.000,00 42.470,16 568.319,63 86.044,92 280.143,83 ,00 ,55 35,82 501.856,17

EDUCACAO
administracao geral 1.005.000,00 1.005.000,00 184.631,90 618.303,74 242.373,21 442.951,87 ,00 ,87 44,07 562.048,13
alimentacao e nutricao 1.455.000,00 1.536.372,00 451.499,87 1.267.040,85 290.470,77 562.220,49 ,00 1,11 36,59 974.151,51
ensino fundamental 17.537.000,00 17.214.826,10 737.632,22 14.224.678,77 2.991.360,28 8.234.596,37 ,00 16,35 47,83 8.980.229,73
ensino profissional 867.000,00 2.979.015,34 254.298,50 426.945,49 107.130,20 269.669,17 ,00 ,53 9,05 2.709.346,17
educacao infantil 7.146.000,00 7.515.185,00 262.122,93 5.562.830,72 991.674,61 2.880.579,81 ,00 5,72 38,33 4.634.605,19
educacao de jovens e adultos 20.000,00 20.000,00 ,00 175,62 ,00 175,62 ,00 ,00 ,87 19.824,38

CULTURA
administracao geral 180.000,00 181.000,00 21.722,37 156.115,11 31.030,10 120.769,36 ,00 ,23 66,72 60.230,64
patr.historico, artistico e arqueologico 70.000,00 69.000,00 4.700,46 35.538,86 9.136,55 19.495,54 ,00 ,03 28,25 49.504,46
difusao cultural 2.178.000,00 2.281.000,00 153.034,61 1.163.448,08 545.361,06 934.779,97 ,00 1,85 40,98 1.346.220,03

URBANISMO
administracao geral 5.148.000,00 5.391.669,54 461.091,22 4.352.939,31 926.364,01 3.066.279,97 ,00 6,08 56,87 2.325.389,57
infra-estrutura urbana 3.166.000,00 3.982.466,48 1.271.738,25 3.033.033,85 344.632,11 1.027.170,10 ,00 2,04 25,79 2.955.296,38
servicos urbanos 4.221.500,00 4.046.500,00 332.569,82 2.558.864,25 672.745,31 1.830.917,40 ,00 3,63 45,24 2.215.582,60
controle ambiental 1.553.000,00 1.633.000,00 48.300,01 1.265.924,07 290.310,72 767.655,74 ,00 1,52 47,00 865.344,26

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 6.990.000,00 7.965.000,00 1.153.540,57 3.627.584,81 881.785,59 2.780.226,63 ,00 5,52 34,90 5.184.773,37

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 306.000,00 476.579,00 7.141,02 204.559,48 36.691,01 101.290,85 ,00 ,20 21,25 375.288,15

AGRICULTURA
administracao geral 282.000,00 282.000,00 8.538,65 206.802,93 39.195,31 119.244,83 ,00 ,23 42,28 162.755,17
extensao rural 150.500,00 150.500,00 21.321,70 105.157,40 16.794,91 59.807,17 ,00 ,11 39,73 90.692,83

INDUSTRIA
promocao industrial 868.000,00 868.000,00 18.046,47 486.639,82 101.224,30 267.316,00 ,00 ,53 30,79 600.684,00

COMERCIO E SERVICOS
turismo 35.000,00 35.000,00 ,00 21.783,71 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 35.000,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 942.000,00 874.800,00 25.607,20 752.097,37 131.492,57 373.607,33 ,00 ,74 42,70 501.192,67
desporto comunitario 1.145.000,00 1.162.500,00 206.713,44 869.215,00 212.086,57 622.594,55 ,00 1,23 53,55 539.905,45

ENCARGOS ESPECIAIS
refinanciamento da divida interna 95.000,00 95.000,00 13.517,27 40.277,86 13.517,27 40.277,86 ,00 ,07 42,39 54.722,14
servico da divida interna 550.000,00 550.000,00 38.909,34 168.655,98 38.909,34 168.655,98 ,00 ,33 30,66 381.344,02
outros encargos especiais 300.000,00 300.000,00 51.137,29 221.645,33 51.137,29 80.069,98 ,00 ,15 26,68 219.930,02

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 820.880,00 20.880,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 20.880,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 12.216.200,00 12.216.200,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 ,00 12.216.200,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 5.295.500,00 5.301.400,00 67.330,69 4.735.424,54 841.463,35 2.379.951,35 ,00 4,72 44,89 2.921.448,65
TOTAL 119.021.500,00 123.920.537,68 9.626.909,65 78.589.348,79 16.252.826,54 50.349.721,25 100,00 40,63 73.570.816,43
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 4.000,00 4.000,00 ,00 3.500,00 630,82 1.737,73 ,00 ,07 43,44 2.262,27
administracao geral 392.000,00 397.000,00 5.562,59 348.908,58 72.007,28 203.607,33 ,00 8,55 51,28 193.392,67
administracao financeira 52.000,00 52.000,00 ,00 48.000,00 8.480,14 24.756,27 ,00 1,04 47,60 27.243,73
tecnologia da informacao 65.000,00 65.000,00 ,00 50.263,17 10.054,39 25.367,21 ,00 1,06 39,02 39.632,79
formacao de recursos humanos 79.000,00 79.000,00 ,00 70.700,00 12.042,73 34.128,03 ,00 1,43 43,20 44.871,97
administracao de receitas 75.000,00 75.000,00 ,00 62.000,00 13.632,57 37.840,00 ,00 1,58 50,45 37.160,00

SEGURANCA PUBLICA
policiamento 6.000,00 6.000,00 ,00 5.500,00 911,08 1.783,87 ,00 ,07 29,73 4.216,13

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 64.000,00 60.000,00 ,00 60.000,00 11.322,71 31.329,27 ,00 1,31 52,21 28.670,73
assistencia ao idoso 2.000,00 6.900,00 4.900,00 6.800,00 1.089,52 2.808,17 ,00 ,11 40,69 4.091,83
assistencia a crianca e ao adolescente 42.000,00 42.000,00 ,00 40.000,00 6.781,24 19.386,38 ,00 ,81 46,15 22.613,62
assistencia comunitaria 50.000,00 50.000,00 ,00 36.000,00 5.354,50 15.764,25 ,00 ,66 31,52 34.235,75

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 18.500,00 18.500,00 ,00 18.500,00 3.221,15 7.809,70 ,00 ,32 42,21 10.690,30

SAUDE
atencao basica 441.000,00 441.000,00 45.500,00 406.500,00 71.035,84 200.225,33 ,00 8,41 45,40 240.774,67
assistencia hospitalar e ambulatorial 378.000,00 378.000,00 366,67 320.448,49 62.521,57 173.341,41 ,00 7,28 45,85 204.658,59
suporte profilatico e terapeutico 33.000,00 33.000,00 ,00 30.000,00 5.227,10 14.806,20 ,00 ,62 44,86 18.193,80
vigilancia sanitaria 29.000,00 29.000,00 ,00 25.000,00 5.026,17 14.352,48 ,00 ,60 49,49 14.647,52
vigilancia epidemiologica 93.000,00 93.000,00 ,00 80.031,62 12.876,25 39.744,40 ,00 1,66 42,73 53.255,60

EDUCACAO
administracao geral 16.000,00 16.000,00 ,00 15.000,00 2.788,14 7.968,99 ,00 ,33 49,80 8.031,01
alimentacao e nutricao 80.000,00 80.000,00 ,00 76.000,00 12.673,16 35.544,36 ,00 1,49 44,43 44.455,64
ensino fundamental 1.450.000,00 1.450.000,00 928,59 1.390.986,49 227.989,08 645.091,56 ,00 27,10 44,48 804.908,44
ensino profissional 83.000,00 83.000,00 7.917,20 22.581,60 7.917,20 22.581,60 ,00 ,94 27,20 60.418,40
educacao infantil 732.000,00 732.000,00 2.021,53 685.480,94 114.879,18 328.963,78 ,00 13,82 44,94 403.036,22

CULTURA
administracao geral 8.000,00 8.000,00 ,00 7.800,00 1.529,62 4.178,18 ,00 ,17 52,22 3.821,82
patr.historico. artistico e arqueologico 6.000,00 6.000,00 ,00 4.000,00 651,79 1.864,19 ,00 ,07 31,06 4.135,81
difusao cultural 61.000,00 61.000,00 ,00 56.800,00 9.374,11 26.719,73 ,00 1,12 43,80 34.280,27

URBANISMO
administracao geral 402.000,00 402.000,00 ,00 348.320,33 66.127,85 187.877,69 ,00 7,89 46,73 214.122,31
infra-estrutura urbana 90.000,00 90.000,00 ,00 72.000,00 14.325,58 40.765,35 ,00 1,71 45,29 49.234,65
servicos urbanos 188.000,00 188.000,00 134,11 148.755,54 29.823,61 81.683,25 ,00 3,43 43,44 106.316,75
controle ambiental 124.000,00 124.000,00 ,00 106.547,78 19.200,33 54.743,66 ,00 2,30 44,14 69.256,34

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 36.000,00 36.000,00 ,00 26.000,00 4.029,02 11.918,88 ,00 ,50 33,10 24.081,12

AGRICULTURA
administracao geral 39.000,00 39.000,00 ,00 29.000,00 5.564,70 16.371,81 ,00 ,68 41,97 22.628,19
extensao rural 11.000,00 11.000,00 ,00 8.000,00 1.482,04 4.413,53 ,00 ,18 40,12 6.586,47

INDUSTRIA
promocao industrial 31.000,00 31.000,00 ,00 21.000,00 4.577,83 12.789,85 ,00 ,53 41,25 18.210,15

DESPORTO E LAZER
administracao geral 115.000,00 115.000,00 ,00 105.000,00 16.315,05 47.686,91 ,00 2,00 41,46 67.313,09

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 5.295.500,00 5.301.400,00 67.330,69 4.735.424,54 841.463,35 2.379.951,35 100,00 44,89 2.921.448,65
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLO S PACCOLA TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 

Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A6. Valor da publicação R$ 1.518,76.



m  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista lÜ
m u n i c í p i o  d e  L E N C O IS  p a u l i s t a  - D E M O N S T R A T IV O  D A S  R E C E I T A S  E  D E S P E S A S  P R E V ID E N C IÁ R IA S  D O  R E G I M E  P R Ó P R IO  D O S  S E R V I D O R E S  P Ú B L I C O S

O R Ç A M E N T O  D A  S E G U R ID A D E  S O C IA L  - P e río d o  de R e fe rê n c ia : JA N E I R O  a  JU N H O  2 0 0 9 / B IM E S T R E  M A IO -JU N H O  - R R E O  - A n exo  V  (L R F , A rt. 53  in ciso  I I )

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s P rev isã o  In ic ia l P rev . A tu alizad a No B im e stre A te Bim estre/  2 0 0 9 A te Bim estre/ 2 0 0 8

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 9.723.900,00 13.460.860,00 1.940.534,58 6.770.638,43 4.664.314,23
RECEITAS CORRENTES 9.723.900,00 13.460.860,00 1.940.534,58 6.770.638,43 4.664.314,23
Receita de Contribuieoes 4.214.900,00 4.078.560,00 687.556,25 1.886.845,24 2.116.797,39

Pessoal Civil 3.964.900,00 3.736.540,00 617.404,97 1.715.834,18 1.559.345,26
Contribuicao do Servidor Ativo Civil 3.855.000,00 3.623.130,00 598.907,93 1.672.214,39 1.512.955,19
Contribuicao do Servidor Inativo Civil 98.800,00 98.770,00 16.171,92 37.989,00 41.864,93
Contribuicao de Pensionista Civil 11.100,00 14.640,00 2.325,12 5.630,79 4.525,14

Receita Patrimonial 5.500.000,00 9.373.800,00 1.250.478,33 4.881.293,19 2.543.502,03
Receitas de Valores Mobiliarios 5.500.000,00 9.373.800,00 1.250.478,33 4.881.293,19 2.543.502,03

Outras Receitas Correntes 9.000,00 8.500,00 2.500,00 2.500,00 4.014,81
Compensacao Previdenciaria entre RGPS e RPPS 250.000,00 342.020,00 70.151,28 171.011,06 557.452,13

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIOS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(II) 5.939.300,00 5.585.690,00 1.164.692,55 3.259.615,24 2.848.440,72
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT ATUARIAL-RPPS (III)
REPASSES PREV.P/ COBERTURA DE DEFICIT FINANCEIRO-RPPS(IV)
OUTROS APORTES AO RPPS (V)
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (VI)=a+II+m+IV) 15.663.200,00 19.046.550,00 3.105.227,13 10.030.253,67 7.512.754,95

e m  2 0 0 9 e m  2 0 0 8

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In s c r ita s  em  resto s D esp esas liqu id ad as In s c r ita s  em  resto s a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D o ta çã o  In ic ia l D ot. A tu alizad a No B im e stre A te Bim estre/ 2 0 0 9 a p a g a r n .p ro cess. a té  o b im estre p a g a r n. P ro cessad o s

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VII 4.928.500,00 4.928.500,00 693.491,22 1.680.236,63 1.453.966,68
ADMINISTRACAO 618.500,00 618.500,00 70.045,35 182.355,27 127.602,32
Despesas Correntes 348.500,00 348.500,00 70.045,35 182.355,27 125.907,32
Despesas de Capital 270.000,00 270.000,00 1.695,00

PREVIDENCIA SOCIAL 4.310.000,00 4.310.000,00 623.445,87 1.497.881,36 1.326.364,36
Pessoal Civil 4.300.000,00 4.300.000,00 623.445,87 1.497.881,36 1.326.364,36

Aposentadorias 3.590.000,00 3.590.000,00 497.347,58 1.190.861,36 1.097.931,67
Pensoes 710.000,00 710.000,00 126.098,29 307.020,00 228.432,69

Outras Despesas Previdenciarias 10.000,00 10.000,00
Compensacao Previdenciaria de Aposentadorias entre o RPPS e 5.000,00 5.000,00
Compensacao Previdenciaria de Pensoes entre o RPPS e o RGPS 5.000,00 5.000,00

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 18.500,00 18.500,00 3.221,15 7.809,70 4.897,77
RESERVA DO RPPS (IX) 12.216.200,00 12.216.200,00
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS (IX)=(VI + VII + VIII) 17.163.200,00 17.163.200,00 696.712,37 1.688.046,33 1.458.864,45
RESULTADO PREVIDENCIARIO - RPPS (X) = (V - IX) -1.500.000,00 1.883.350,00 2.408.514,76 8.342.207,34 6.053.890,50

s a l d o  d a s  d i s p o n i b i l i d a d e s  f i n a n c e i r a s  e  i n v e s t i m e n t o s  d o  r p p s p e r í o d o  d e  r e f e r e n c i a

JA N E IR O / 2 0 0 9 2 0 0 9 2 0 0 8

Caixa 0,00 0,00 0,00
Bancos Conta Movimento 0,00 690.729,69 0,00
Investimentos 66.195.028,03 66.136.478,88 58.488.904,24

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s  i n t r a -o r c a m e n t a r i a s  - r p p s P rev isã o  In ic ia l P rev . A tu alizad a No B im e stre A te Bim estre/  2 0 0 9 A te Bim estre/ 2 0 0 8

RECEITAS CORRENTES 5.939.300,00 5.585.690,00 1.164.692,55 3.259.615,24 2.848.440,72
Receita de Contribuicoes 5.939.300,00 5.585.690,00 1.164.692,55 3.259.615,24 2.848.082,16

Pessoal Civil 3.855.000,00 3.623.130,00 840.280,03 2.353.819,70 2.158.641,77
Contribuicao Patronal de Servidor Ativo Civil 3.855.000,00 3.623.130,00 840.280,03 2.353.819,70 2.158.641,77

Outras Contribuicoes Previdenciarias 2.084.300,00 1.962.560,00 324.412,52 905.795,54 689.440,39
Outras Receitas Correntes 358,56

RECEITAS DE CAPITAL
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS 5.939.300,00 5.585.690,00 1.164.692,55 3.259.615,24 2.848.440,72

e m  2 0 0 8

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In s c r ita s  em  restos D esp esas liqu id ad as In s c r ita s  em  resto s a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D o ta çã o  In ic ia l D ot. A tu alizad a No B im e stre A te Bim estre/  2 0 0 9 a p a g a r n .p ro cess. a té  o b im estre p a g a r n. P ro cessad o s

ADMINISTRACAO GERAL (XIV) 18.500,00 18.500,00 3.221,15 7.809,70
Despesas Correntes 18.500,00 18.500,00 3.221,15 7.809,70

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS 18.500,00 18.500,00 3.221,15 7.809,70 4.897,77
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Município de Lençóis Paulista - Relatório  Resumido de Execução O rçam entária - Balanço Orçam entário - Orçam entos F iscal e da Seguridade Social
Periodo de R eferencia: JA N E IR O  a JUN H O 2009 / B IM E S T R E : M A IO -JUN HO - R R E O  - AN EXO I  (L R F , A rt 52, inciso I ,  alíneas " a "  e " b "  do inciso I I  e parágrafo 1°)

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 113.187.200,00 119.956.216,41 19.314.005,19 16,10 62.056.272,44 51,73 57.899.943,97
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 9.210.000,00 10.550.708,62 1.723.102,66 16,33 5.945.708,44 56,35 4.605.000,18
taxas 1.300.000,00 1.737.588,00 248.103,11 14,27 1.087.587,86 62,59 650.000,14
contribuicao de melhoria 50.000,00 58.703,84 6.967,42 11,86 33.703,80 57,41 25.000,04

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 3.984.900,00 3.756.684,31 621.040,47 16,53 1.725.978,45 45,94 2.030.705,86
contribuicoes economicas 1.554.000,00 1.639.626,32 215.180,75 13,12 677.207,68 41,30 962.418,64

receita patrimonial
receitas imobiliarias 19.000,00 19.998,72 3.464,44 17,32 10.498,70 52,49 9.500,02
receitas de valores mobiliarios 6.569.000,00 10.910.549,02 1.424.400,48 13,05 5.731.584,27 52,53 5.178.964,75

receita de servicos
receita de servicos 7.917.000,00 7.919.980,21 1.264.884,76 15,97 3.521.528,74 44,46 4.398.451,47

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 78.664.800,00 78.237.922,57 12.992.227,11 16,60 40.255.521,76 51,45 37.982.400,81
transferencias de instituicoes privadas 136.500,00 91.281,16 0,00 0,00 23.031,00 25,23 68.250,16
transferencias de pessoas 91.000,00 47.590,46 400,00 0,84 2.090,34 4,39 45.500,12
transferencias de convenios 524.500,00 785.892,58 221.534,01 28,18 523.642,06 66,63 262.250,52

outras receitas correntes
multas e juros de mora 1.135.500,00 1.224.830,01 207.667,84 16,95 592.834,67 48,40 631.995,34
indenizacoes e restituicoes 311.000,00 393.544,68 77.869,21 19,78 191.535,62 48,66 202.009,06
receita da divida ativa 1.149.000,00 1.207.267,54 138.168,98 11,44 667.570,67 55,29 539.696,87
receitas correntes diversas 388.000,00 412.218,84 76.468,70 18,55 195.919,07 47,52 216.299,77

RECEITAS DE CAPITAL
operacoes de credito

operacoes de credito internas 100.000,00 416.107,67 33.973,00 8,16 366.107,58 87,98 50.000,09
alienacao de bens

alienacao de bens imoveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
transferencias de capital

transferencias de instituicoes privadas 83.000,00 41.500,10 0,00 0,00 0,00 0,00 41.500,10
transferencias de convenios 0,00 504.221,76 58.552,25 11,61 504.221,73 99,99 0,03

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 5.939.300,00 5.585.690,00 923.320,45 16,53 2.578.009,93 46,15 3.007.680,07
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 119.126.500,00 125.541.906,41 20.237.325,64 16,11 64.634.282,37 51,48 60.907.624,04
OPERACOES DE CREDITO / REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operacoes de Credito Internas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
mobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operacoes de Credito Externas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
mobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 119.126.500,00 125.541.906,41 20.237.325,64 16,11 64.634.282,37 51,48 60.907.624,04
DEFICIT (VI) 0,00
TOTAL (VII) = (V + VI) 119.126.500,00 125.541.906,41 20.237.325,64 16,11 64.634.282,37 51,48 60.907.624,04
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.732.731,10

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a
DESPESAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 113.097.200,00 4.893.137,68 117.990.337,68 9.477.553,22 73.620.128,08 15.329.337,45 47.735.973,73 0,00 40,45 70.254.363,95
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 41.791.160,00 49.100,00 41.840.260,00 1.386.178,04 34.519.911,79 6.978.782,32 19.566.791,14 0,00 46,76 22.273.468,86
juros e encargos da divida 305.000,00 0,00 305.000,00 33.133,03 94.888,33 33.133,03 94.888,33 0,00 31,11 210.111,67
outras despesas correntes 49.507.600,00 1.517.854,74 51.025.454,74 6.446.456,97 34.145.076,90 7.611.944,96 25.372.820,03 0,00 49,72 25.652.634,71

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 7.861.360,00 4.126.182,94 11.987.542,94 1.572.875,84 4.691.595,08 666.567,80 2.532.818,25 0,00 21,12 9.454.724,69
amortizacao / refinanciamento da divida 565.000,00 0,00 565.000,00 38.909,34 168.655,98 38.909,34 168.655,98 0,00 29,85 396.344,02

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 850.880,00 -800.000,00 50.880,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50.880,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 5.939.300,00 5.900,00 5.945.200,00 149.356,43 4.969.220,71 923.489,09 2.613.747,52 0,00 43,96 3.331.452,48
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=(VIII + IX) 119.036.500,00 4.899.037,68 123.935.537,68 9.626.909,65 78.589.348,79 16.252.826,54 50.349.721,25 0,00 40,62 73.585.816,43
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortizacao da Divida Interna 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
divida mobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras dividas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortizacao da Divida Externa 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
divida mobiliaria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
outras dividas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI) 119.036.500,00 4.899.037,68 123.935.537,68 9.626.909,65 78.589.348,79 16.252.826,54 50.349.721,25 40,62 73.585.816,43
SUPERAVIT (XIII) 14.284.561,12
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 119.036.500,00 4.899.037,68 123.935.537,68 9.626.909,65 78.589.348,79 16.252.826,54 64.634.282,37 52,15 59.301.255,31

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS

receita de contribuicoes (i-o)
contribuicoes sociais (i-o) 5.939.300,00 5.585.690,00 923.320,45 16,53 2.578.009,93 46,15 3.007.680,07

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 5.939.300,00 5.585.690,00 923.320,45 16,53 2.578.009,93 46,15 3.007.680,07
DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 5.934.300,00 5.900,00 5.940.200,00 149.356,43 4.969.220,71 923.489,09 2.613.747,52 0,00 44,00 3.326.452,48
outras despesas correntes 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00

TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 5.939.300,00 5.900,00 5.945.200,00 149.356,43 4.969.220,71 923.489,09 2.613.747,52 0,00 43,96 3.331.452,48
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A7. Valor da publicação R$ 1.518,76.



m  Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista lÜ
m u n i c í p i o  d e  LEN C O IS p a u l i s t a  - DEM O NSTRATIVO  R ESU LTA D O  PRIM Á RIO

Periodo de Referencia: JA N E IR O  a JU N H O  2009 / B IM ES T R E : M AIO -  JU N H O  - R R E O  A N EXO  V II (L R F , art. 53, inciso III)

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r i m á r i a s Previsão Atualiz. No Bimestre Ate Bim estre/2009 Ate Bimestre/08
R E C E I T A S  P R IM A R IA S  C O R R E N T E S  (I) 1 1 2 .5 0 5 .1 9 2 ,4 2 1 8 .3 3 6 .8 9 5 ,5 4 5 7 .6 4 4 .6 3 0 ,9 5 5 3 .0 5 0 .0 8 9 ,6 7

R E C E I T A S  T R I B U T A R I A S 1 2 .3 4 7 .0 0 0 ,4 6 1 .9 7 8 .1 7 3 ,1 9 7 .0 6 7 .0 0 0 ,1 0 6 .1 6 2 .1 0 7 ,0 7

IP T U 3 .7 5 0 .8 0 8 ,6 6 5 2 0 .3 2 1 ,7 7 2 .3 3 5 .8 0 8 ,5 8 2 .1 3 2 .8 7 0 ,1 5

IS S 4 .9 1 9 .8 1 6 ,0 5 8 9 2 .2 7 9 ,5 8 2 .6 4 9 .8 1 6 ,0 3 2 .1 7 2 .1 7 4 ,2 1

IT B I 6 0 9 .5 4 5 ,5 9 1 3 6 .1 5 6 ,7 0 3 3 4 .5 4 5 ,5 7 2 6 2 .5 6 9 ,2 7

IR R F 1 .2 7 0 .5 3 8 ,3 2 1 7 4 .3 4 4 ,6 1 6 2 5 .5 3 8 ,2 6 6 9 3 .1 6 1 ,1 0

O u tras R e c e ita s  T rib u ta ria s 1 .7 9 6 .2 9 1 ,8 4 2 5 5 .0 7 0 ,5 3 1 .1 2 1 .2 9 1 ,6 6 9 0 1 .3 3 2 ,3 4

R E C E I T A S  D E  C O N T R IB U IC O E S 1 1 .3 2 4 .0 2 0 ,6 3 1 .8 2 9 .6 9 2 ,9 5 5 .1 5 2 .2 0 7 ,1 2 4 .8 3 4 .3 6 0 ,3 2

R e c e ita s  P re v id e n cia r ia s 9 .3 2 2 .2 3 0 ,0 0 1 .5 4 0 .7 2 5 ,4 2 4 .2 9 3 .8 4 4 ,1 1 3 .7 6 1 .7 4 0 ,8 4

O u tras R e c e ita s  d e  C o n tr ib u ico e s 2 .0 0 1 .7 9 0 ,6 3 2 8 8 .9 6 7 ,5 3 8 5 8 .3 6 3 ,0 1 1 .0 7 2 .6 1 9 ,4 8

R E C E I T A  P A T R IM O N IA L  L IQ U ID A - 1 .1 4 4 .3 3 6 ,7 2 - 3 8 0 .0 3 9 ,9 3 - 3 7 7 .2 3 9 ,1 4 8 .6 5 2 ,2 8

R e c e ita  P a tr im o n ia l 1 0 .9 3 0 .5 4 7 ,7 4 1 .4 2 7 .8 6 4 ,9 2 5 .7 4 2 .0 8 2 ,9 7 3 .0 8 3 .8 5 2 ,1 7

( - )  A p lic a c o e s  F in a n c e ira s 1 2 .0 7 4 .8 8 4 ,4 6 1 .8 0 7 .9 0 4 ,8 5 6 .1 1 9 .3 2 2 ,1 1 3 .0 7 5 .1 9 9 ,8 9

T R A N S F E R E N C IA S  C O R R E N T E S 7 9 .1 6 2 .6 8 6 ,7 7 1 3 .2 1 4 .1 6 1 ,1 2 4 0 .8 0 4 .2 8 5 ,1 6 3 7 .3 7 4 .4 4 7 ,2 0

F P M 1 8 .3 3 7 .6 1 6 ,4 9 2 .9 6 1 .6 9 9 ,3 3 8 .3 2 7 .6 1 6 ,4 7 7 .9 4 4 .8 2 6 ,5 5

IC M S 3 7 .6 7 3 .7 3 7 ,1 2 6 .6 3 7 .8 8 3 ,8 7 1 8 .5 5 6 .2 3 7 ,1 2 1 7 .2 2 2 .4 3 8 ,4 0

C o n v e n io s 7 8 5 .8 9 2 ,5 8 2 2 1 .5 3 4 ,0 1 5 2 3 .6 4 2 ,0 6 4 7 0 .8 1 3 ,5 0

O u tras T ra n s fe re n c ia s  C o rren tes 3 5 .2 4 1 .9 9 1 ,3 3 5 .3 9 9 .7 6 0 ,6 0 1 9 .7 9 7 .2 4 0 ,1 3 1 6 .9 8 3 .6 5 1 ,3 0

( - )  D ed . R e c .  p/ F o rm . do  F U N D E B - 1 2 .8 7 6 .5 5 0 ,7 5 - 2 .0 0 6 .7 1 6 ,6 9 - 6 .4 0 0 .4 5 0 ,6 2 -5 .2 4 7 .2 8 2 ,5 5

D E M A IS  R E C E I T A S  C O R R E N T E S 1 0 .8 1 5 .8 2 1 ,2 8 1 .6 9 4 .9 0 8 ,2 1 4 .9 9 8 .3 7 7 ,7 1 4 .6 7 0 .5 2 2 ,8 0

D iv id a  A tiv a 1 .2 0 7 .2 6 7 ,5 4 1 3 8 .1 6 8 ,9 8 6 6 7 .5 7 0 ,6 7 6 9 9 .9 2 7 ,5 0

D iv e rsa s  R e c e ita s  C o rren tes 9 .6 0 8 .5 5 3 ,7 4 1 .5 5 6 .7 3 9 ,2 3 4 .3 3 0 .8 0 7 ,0 4 3 .9 7 0 .5 9 5 ,3 0

R E C E I T A S  D E  C A P IT A L  (II) 9 6 1 .8 2 9 ,5 3 9 2 .5 2 5 ,2 5 8 7 0 .3 2 9 ,3 1 2 .2 6 2 .9 5 6 ,9 3

O p e ra c o e s  d e C re d ito  (III) 4 1 6 .1 0 7 ,6 7 3 3 .9 7 3 ,0 0 3 6 6 .1 0 7 ,5 8 1 .1 6 9 .6 6 4 ,3 8

A m o rtiz a c a o  d e E m p re stim o s  ( IV ) ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

A lie n a c a o  d e B e n s  (V ) ,0 0 ,0 0 ,0 0 8 8 .6 7 7 ,5 0

T ra n s fe re n c ia s  d e C ap ita l 5 4 5 .7 2 1 ,8 6 5 8 .5 5 2 ,2 5 5 0 4 .2 2 1 ,7 3 1 .0 0 4 .6 1 5 ,0 5

C o n v e n io s 5 0 4 .2 2 1 ,7 6 5 8 .5 5 2 ,2 5 5 0 4 .2 2 1 ,7 3 9 8 4 .6 1 5 ,0 5

O u tras T ra n s fe re n c ia s  C ap ita l 4 1 .5 0 0 ,1 0 ,0 0 ,0 0 2 0 .0 0 0 ,0 0

O u tras R e c e ita s  d e C ap ita l ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

R E C E I T A S  P R IM A R IA S  D E  C A P IT A L  (V I)= ( I I - I I I - IV -V ) 5 4 5 .7 2 1 ,8 6 5 8 .5 5 2 ,2 5 5 0 4 .2 2 1 ,7 3 1 .0 0 4 .6 1 5 ,0 5

R E C E I T A  P R IM A R IA  T O T A L  (V II )  =  (I  +  V I ) 1 1 3 .0 5 0 .9 1 4 ,2 8 1 8 .3 9 5 .4 4 7 ,7 9 5 8 .1 4 8 .8 5 2 ,6 8 5 4 .0 5 4 .7 0 4 ,7 2

e m  2009 e m  2008

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s Inscritas em restos Despesas liquidadas Inscritas em restos a

Dotação Atualizada Dot. Atualizada No Bimestre a p agar n.process. até o bimestre pagar n. Processados

D E S P E S A S  C O R R E N T E S  (V III ) 9 9 .1 1 5 .9 1 4 ,7 4 1 5 .5 4 7 .3 4 9 ,4 0 4 7 .6 4 8 .2 4 7 ,0 2 ,0 0 4 2 .4 8 0 .4 8 7 ,6 4 ,0 0

P e sso a l e  E n c a rg o s  S o c ia is 4 7 .7 8 0 .4 6 0 ,0 0 7 .9 0 2 .2 7 1 ,4 1 2 2 .1 8 0 .5 3 8 ,6 6 ,0 0 1 9 .3 2 7 .0 1 3 ,1 8 ,0 0

Ju ro s  e  E n c a rg o s  d a  D iv id a  ( I X ) 3 0 5 .0 0 0 ,0 0 3 3 .1 3 3 ,0 3 9 4 .8 8 8 ,3 3 ,0 0 4 9 .2 8 8 ,4 0 ,0 0

O u tras D e sp e sa s  C o rren tes 5 1 .0 3 0 .4 5 4 ,7 4 7 .6 1 1 .9 4 4 ,9 6 2 5 .3 7 2 .8 2 0 ,0 3 ,0 0 2 3 .1 0 4 .1 8 6 ,0 6 ,0 0

D E S P E S A S  P R IM A R IA S  C O R R E N T E S  ( X )  =  (V II I  - IX ) 9 8 .8 1 0 .9 1 4 ,7 4 1 5 .5 1 4 .2 1 6 ,3 7 4 7 .5 5 3 .3 5 8 ,6 9 ,0 0 4 2 .4 3 1 .1 9 9 ,2 4 ,0 0

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L  ( X I ) 1 2 .5 5 2 .5 4 2 ,9 4 7 0 5 .4 7 7 ,1 4 2 .7 0 1 .4 7 4 ,2 3 ,0 0 5 .8 2 4 .2 2 7 ,5 2 ,0 0

In v estim e n to s 1 1 .9 8 7 .5 4 2 ,9 4 6 6 6 .5 6 7 ,8 0 2 .5 3 2 .8 1 8 ,2 5 ,0 0 5 .5 9 9 .1 2 7 ,0 9 ,0 0

In v erso es  F in a n c e ira s ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

C o n c e s s a o  d e E m p re stim o s  (X I I ) ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

A q u is ic a o  d e T itu lo  d e C a p ita l (X I I I ) ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

D e m a is  In v erso es  F in a n c e ira s ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

A m o rtiz a c a o  d a  D iv id a  (X I V ) 5 6 5 .0 0 0 ,0 0 3 8 .9 0 9 ,3 4 1 6 8 .6 5 5 ,9 8 ,0 0 2 2 5 .1 0 0 ,4 3 ,0 0

O u tras D e sp e sa s  d e C ap ita l ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

D E S P E S A S  P R IM A R IA S  C A P IT A L  ( X V ) = ( X I - X I I - X I I I - X I V ) 1 1 .9 8 7 .5 4 2 ,9 4 6 6 6 .5 6 7 ,8 0 2 .5 3 2 .8 1 8 ,2 5 ,0 0 5 .5 9 9 .1 2 7 ,0 9 ,0 0

R E S E R V A  D E  C O N T IN G E N C IA  (X V I ) 5 0 .8 8 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

R E S E R V A  D O  R P P S  (X V I I ) 1 2 .2 1 6 .2 0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0 ,0 0

D E S P E S A  P R IM A R IA  T O T A L  (X V IID  =  (X + X V + X V I + X V I I ) 1 2 3 .0 6 5 .5 3 7 ,6 8 1 6 .1 8 0 .7 8 4 ,1 7 5 0 .0 8 6 .1 7 6 ,9 4 ,0 0 4 8 .0 3 0 .3 2 6 ,3 3 ,0 0

R E S U L T A D O  P R IM A R IO  (X I X )= (V I I  - X V I I I ) - 1 0 .0 1 4 .6 2 3 ,4 0 2 .2 1 4 .6 6 3 ,6 2 8 .0 6 2 .6 7 5 ,7 4 6 .0 2 4 .3 7 8 ,3 9

S A L D O S  D E  E X E R C IC I O S  A N T E R IO R E S 1 .7 3 2 .7 3 1 ,1 0 2 .7 1 3 .3 7 7 ,2 4

D IS C R IM IN A C A O  D A  M E T A  F IS C A L V A L O R

M E T A  D E  R E S U L T A D O  P R IM A R IO  F IX A D A  N O  A N E X O  D E  M E T A S  F IS C A IS  D A  L D O  P/ O  E X E R C IC I O  D E  R E F E R E N C IA - 6 .4 5 2 .0 0 0 ,0 0

I Z A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I  A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A  T A IS  D E  C A R V A L H O  M A L N IQ U E  

P re fe ita  M u n ic ip a l C o n ta b ilis ta  -  C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 / O -4  R e sp o n sá v e l p e lo  C o n tro le  In tern o

m u n i c í p i o  d e  l e n ç ó i s  p a u l i s t a  -  d e m o n s t r a t i v o  d a  r e c e i t a  d e  i m p o s t o s  l í q u i d a  e  d a s  d e s p e s a s  p r ó p r i a s  c / a ç õ e s  e  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  d e  s a ú d e

r e l a t ó r i o  r e s u m i d o  e x e c u ç ã o  o r ç a m e n t á r i a  -  Anexo XVI (ADCT, art. 77) -  Período de Referência: Janeiro a Junho/2009
R E C E IT A S Previsao Inicial Previsao Atualizada (a) Receitas Realiz. Ate o Sem. (b) % (b/a)

R E C E IT A S D E  IM PO STO S LIQ U ID A  E  TRA N SF. C O N STITU CIO N A IS E  LE G A IS (I) 7 5 .0 0 6 .0 0 0 ,0 0 7 4 .5 6 1 .5 4 8 ,3 7 3 8 .7 0 6 .000 ,55 51,91

Impostos 9 .2 1 0 .0 0 0 ,0 0 10 .5 5 0 .7 0 8 ,6 2 5 .9 4 5 .7 0 8 ,4 4 56,35

Multas/Juros de M ora e Outros Encargos dos Impostos 2 3 5 .0 0 0 ,0 0 2 5 2 .5 4 0 ,5 4 137 .083 ,90 54 ,28

Divida Ativa de Impostos 56 5 .0 0 0 ,0 0 6 10 .927 ,65 3 2 8 .4 2 7 ,5 7 53,75

Multas/Juros de M ora,Atual.M onetaria,Outros Enc.D iv.A tiva Impostos 2 3 5 .0 0 0 ,0 0 2 8 9 .7 4 1 ,0 4 16 7 .6 5 0 ,1 9 57 ,86

Receitas de Transferencias Constitucionais e Legais 6 4 .7 6 1 .0 0 0 ,0 0 6 2 .8 5 7 .6 3 0 ,5 2 32 .1 2 7 .1 3 0 ,4 5 51,11

D a Uniao 2 0 .4 6 8 .0 0 0 ,0 0 18 .8 4 7 .3 5 5 ,6 9 8 .6 1 3 .3 5 5 ,6 4 45 ,70

D o Estado 4 4 .2 9 3 .0 0 0 ,0 0 44 .0 1 0 .2 7 4 ,8 3 2 3 .5 1 3 .774 ,81 53 ,42

TR A N SFE R E N C IA S D E  R E C U R S O S DO S IST E M A  UN ICO  D E  SA U D E -SU S (II) 5 .9 0 9 .500 ,00 6 .3 2 9 .4 7 6 ,3 5 3 .3 7 3 .7 0 5 ,6 2 53 ,30

D a Uniao para o M unicipio 5 .8 4 2 .0 0 0 ,0 0 6 .2 6 7 .4 4 4 ,4 9 3 .3 4 6 .4 4 4 ,0 5 53 ,39

Do Estado para o M unicipio 51 .000 ,00 35 .919 ,03 10 .418 ,94 29 ,00

Demais M unicipios para o M unicipio 0 ,00 0,00 0 ,00 0 ,00

Outras Receitas do SU S 16 .500 ,00 26 .112 ,83 16 .842 ,63 64 ,4 9

R E C E IT A S D E  O P ER A C O E S D E  C R ED ITO  V IN C U LA D A S A  SA U D E (III) 0 ,00 0,00 0,00 0 ,00

O U T R A S R E C E IT A S O R C A M EN TA RIA S 2 5 .9 1 0 .0 0 0 ,0 0 2 8 .8 7 6 .4 8 2 ,4 4 15 .57 3 .3 5 5 ,3 0 53,93

(-) D ED U C A O  P A R A  O FU N D E B -1 2 .9 5 2 .2 0 0 ,0 0 -1 2 .8 7 6 .5 5 0 ,7 5 -6 .4 0 0 .4 5 0 ,6 2 49 ,70

TO TA L 9 3 .8 7 3 .3 0 0 ,0 0 96 .89 0 .9 5 6 ,4 1 51 .25 2 .6 1 0 ,8 5 52 ,89

D E SP E SA S CO M  SA U D E D otacao Inicial D otacao Atualizada D E SP E SA S E X E C U T A D A S

(Por Grupo de Natureza da D espesa) (c) Liquidadas até o semestre (d) Inscritas em rp não %

D E S P E S A S  C O R R E N T E S processados (e) ((d+ e)/c)
Pessoal e Encargos Sociais 7 .0 3 4 .5 0 0 ,0 0 7 .0 5 2 .5 0 0 ,0 0 3 .2 9 8 .5 4 0 ,5 9 0,00 46 ,7 7

Juros e Encargos da Divida 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0,00

Outras Despesas Correntes 11 .07 7 .0 0 0 ,0 0 12 .05 6 .0 4 3 ,7 6 8 .5 8 9 .658 ,23 0,00 71 ,2 4

D E S P E S A S  D E  CA PITA L

Investimentos 7 1 0 .0 0 0 ,0 0 675 .3 0 0 ,0 0 13 .004 ,96 0,00 1,92

Inversoes Financeiras 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0,00

Amortizacao da Divida 0 ,00 0,00 0 ,00 0,00 0,00

TO T A L (IV ) 18 .82 1 .5 0 0 ,0 0 19 .78 3 .8 4 3 ,7 6 11 .90 1 .2 0 3 ,7 8 60 ,15

D E SP E SA S PR O PR IA S C O M  A C O ES E  SE R V IC O S P U B L IC O S D E  SA U D E D otacao Inicial D otacao Atualizada D E SP E SA S E X E C U T A D A S

Liquidadas até o semestre (d) Inscritas em rp não %

processados (f) ((e+ f) / desp.saude)

(-) D E SP E SA S C O M  IN A TIV O S E  PEN SIO N ISTA S ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

(-) D E SP E SA S C U STE A D A S C O M  R E C U R S O S D EST IN A D O S A  SA U D E ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Recursos de Transf. do Sistem a U nico de Saude - SU S ,00 ,00 48 .3 3 7 ,2 0 ,00 ,40

Recursos de Operacoes de Credito ,00 ,00 ,00 ,00 ,00

Outros Recursos 18 .82 1 .5 0 0 ,0 0 19 .78 3 .8 4 3 ,7 6 4 .6 5 3 .0 3 6 ,0 4 ,00 39 ,0 9

TO T A L D A S D E S P E S A S  PR O PR IA S C/ A C O E S E  S E R V .P U B L .D E  SA U D E (V ) ,00 ,00 7 .1 9 9 .8 3 0 ,5 4 100,00

C O N TR O LE D E R E S T O S  A  P A G A R  V IN C U LA D O S A  SA U D E IN SC R ITO S R E S T O S  A  PA G A R  IN SC R IT O S C O M  D ISPO N IB IL ID A D E FIN A N C EIRA  D E  R E C U R S O S PRÓ PR IO S V IN CU LA D O S

E M  E X E R C IC IO S  A N T ER IO R ES Inscritos em exercícios anteriores Cancelados em 200 9  (V I)

R E S T O S  A  PA G A R  D E  D E SP E SA S PR O PR IA S C O M  A C O E S E  SE R V IC O S P U B L IC O S D E  SA U D E 0,00 3 4 .2 4 9 ,6 4

Participação das despesas c/ ações e serviços de saúde na receita de impostos e transferências constitucionais e legais -  limite constitucional <15,00% > í(V-Ví ) / H I 18,56
D E SP E SA S CO M  SA U D E D otacao Inicial D otacao Atualizada D E SP E SA S E X E C U T A D A S

(Por Subfuncao) Liquidadas até o semestre (i) Inscritas em rp não %

processados ( j) ((i+ j) / total (i))

A TEN CA O  B A SIC A 7 .8 0 6 .5 0 0 ,0 0 7 .8 7 9 .5 0 0 ,0 0 4 .8 1 9 .5 5 4 ,0 2 ,00 40 ,4 9

A SSIST E N C IA  H O SPIT A LA R  E  A M BU LA T O R IA L 8 .8 9 3 .000 ,00 9 .7 7 3 .5 0 0 ,0 0 6 .2 5 1 .3 0 2 ,1 8 ,00 52 ,52

SU P O R T E  PRO FILA TIC O  E  T ER A PEU TIC O 1.032 .000 ,00 1 .040 .843 ,76 409 .2 7 7 ,7 8 ,00 3,43

V IG ILA N CIA  SA N ITA RIA 2 1 5 .0 0 0 ,0 0 215 .0 0 0 ,0 0 1 0 1 .181 ,57 ,00 ,85

V IG ILA N CIA  EP ID EM IO LO G IC A 87 5 .0 0 0 ,0 0 8 7 5 .000 ,00 319 .8 8 8 ,2 3 ,00 2 ,68

O U T R A S SU B FU N C O ES ,00 ,00 ,00 ,00

TO TA L 18 .82 1 .5 0 0 ,0 0 19 .78 3 .8 4 3 ,7 6 11 .90 1 .2 0 3 ,7 8 100,00

IZ A B E L  C R IST IN A  CA M PA N A RI LO R E N Z E T T I D R. M Á R C IO  C A N EPPELE SA N TA R ÉM  ADRIAN O C A R L O S PA CCO LA  

Prefeita M unicipal D iretor de Saúde Contabilista - C R C  1SP220.456/O -4

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A8. Valor da publicação R$ 1.518,76.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a relação dos recursos 
federais recebidos no mês de Junho de 2.009.

Lençóis Paulista, 27 de Julho de 2.009.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas 
durante os mês de Junho de 2.009, bem como os montantes de cada um 
dos tributos arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem 
tributária, referente aos mês de Junho de 2.009, conforme preceitua o 
artigo n° 162 da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 27 de Julho de 2.009.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

M UNICIPIO DE LEN COIS PA U LISTA  - DEM ONSTRATIVO RESU LTA D O  NOMINAL - Janeiro  a Junho/09
B IM EST R E: M AIO-JUNHO - R R EO  - Anexo VI (L R F , a rt 53, inciso III)

S A L D O

E S P E C IF IC A C A O E m  31  D ez/08 (a ) E m  3 0  A br/09 (b ) E m  3 0  Ju n/ 09 (c )

D iv id a  C o n so lid a d a  ( I ) 2 .9 0 7 .7 5 3 ,3 9 3 .1 1 0 .4 3 9 ,0 9 3 .1 0 5 .5 0 2 ,7 5

D e d u co e s  ( I I ) 7 3 .2 3 5 .8 4 8 ,9 4 7 8 .8 4 1 .5 0 3 ,2 6 8 2 .1 2 1 .0 5 0 ,6 9

A tiv o  D isp o n iv e l 7 3 .9 5 5 .6 1 0 ,8 6 8 6 .2 3 3 .5 7 7 ,8 5 9 0 .6 1 6 .2 0 6 ,8 1

H av eres F in a n c e iro s 9 1 ,6 7 3 3 2 .8 5 5 ,2 1 7 2 7 .9 0 8 ,4 8

( - )  R e s to s  a  P a g a r P ro ce ssa d o s 7 1 9 .8 5 3 ,5 9 7 .7 2 4 .9 2 9 ,8 0 9 .2 2 3 .0 6 4 ,6 0

D iv id a  C o n so lid a d a  L iq u id a  ( I I I )  =  (I  - II) - 7 0 .3 2 8 .0 9 5 ,5 5 -7 5 .7 3 1 .0 6 4 ,1 7 -7 9 .0 1 5 .5 4 7 ,9 4

R e c e ita  de P riv a tiz a co e s  ( IV )

P a ss iv o s  R e c o n h e c id o s  (V )

D iv id a  F is c a l L iq u id a  (V I )  =  (III +  IV  - V ) - 7 0 .3 2 8 .0 9 5 ,5 5 - 7 5 .7 3 1 .0 6 4 ,1 7 - 7 9 .0 1 5 .5 4 7 ,9 4

R esu lta d o  N o m in a l - 3 .2 8 4 .4 8 3 ,7 7 -8 .6 8 7 .4 5 2 ,3 9

R EG IM E PR EV ID EN CIA RIO
S A L D O

E S P E C IF IC A C A O E m  31  D ez/08 (a ) E m  3 0  A br/09 (b ) E m  3 0  Ju n/ 09 (c )

D iv id a  C o n so lid a d a  P re v id e n cia r ia  (V II )

D e d u co e s  (V III ) 5 8 .4 8 8 .9 0 4 ,2 4 6 4 .4 1 8 .6 9 3 ,8 1 6 6 .8 2 7 .2 0 8 ,5 7

A tiv o  D isp o n iv e l 1 8 2 .4 3 2 ,5 9 6 9 0 .7 2 9 ,6 9

In v estim e n to s 5 8 .4 8 8 .9 0 4 ,2 4 6 4 .2 3 6 .2 6 1 ,2 2 6 6 .1 3 6 .4 7 8 ,8 8

H av eres F in a n c e iro s

( - )  R e s to s  a  P a g a r P ro ce ssa d o s

D iv . C o n so lid a d a  L iq u id a  P re v id e n cia r ia  ( IX )= (V n -V I I I ) -5 8 .4 8 8 .9 0 4 ,2 4 -6 4 .4 1 8 .6 9 3 ,8 1 -6 6 .8 2 7 .2 0 8 ,5 7

P a ss iv o s  R e c o n h e c id o s  ( X )

D iv id a  F is c a l L iq u id a  P re v id e n cia r ia  ( X I )  =  ( I X  - X ) -5 8 .4 8 8 .9 0 4 ,2 4 -6 4 .4 1 8 .6 9 3 ,8 1 -6 6 .8 2 7 .2 0 8 ,5 7

I Z A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I  A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A  T A IS  D E  C A R V A L H O  M A L N IQ U E  

P re fe ita  M u n ic ip a l C o n ta b ilis ta  -  C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 / O -4  R e sp o n sá v e l p elo  C o n tro le  In tern o

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL PARA 
CONTRATAÇÃO 
TEMPORÁRIA 09/2009

A Comissão Municipal de 
Serviço Civil, em cumprimento a 
Portaria n° 663/2009, INFORMA 
a abertura de processo seletivo 

para a função de MÉDICO 
ORTOPEDISTA:

I -  DADOS GERAIS 
Cargos: Médico Ortopedista 
Vagas: uma
Carga Horária: 10 (dez) horas 
semanais
Salário: R$ 1746,48

II -  DA INSCRIÇÃO
a) Os interessados poderão se 
inscrever nos dias 30 e 31 de 

julho de 2009, das 8.00 às 16.00 
horas, no Setor de Protocolo -  
Praça das Palmeiras,55.
b) Poderão se inscrever no 
presente processo seletivo 
os candidatos devidamente 
habilitados para o exercício da 
função de médico ortopedista.
c) Para se inscrever o candidato 
deverá apresentar documento 

de identidade, comprovante 
de habilitação para o cargo e 
preencher a ficha de inscrição;

III -  DA SELEÇÃO
a) A seleção do candidato se dará 
por processo seletivo simplificado 
que constará de prova escrita 
versando sobre conhecimentos 
gerais.
b) A prova terá caráter objetivo e 
valerá 10 (dez) pontos.

IV -  DAS DISPOSIÇÕES 
FINAIS
a) Os candidato deverão ter 
disponibilidade para contratação 
imediata.
b) O critério para desempate na 
classificação será o de maior 
idade.
c) A contratação do candidato 
classificado estará condicionada 
ainda, a aprovação do mesmo, pelo 
Setor de Medicina do Trabalho da 
Prefeitura Municipal.

d) O contrato de trabalho 
poderá ser interrompido caso 
o desempenho das funções 
demonstre-se insatisfatório.
e) Em havendo apenas um 
candidato inscrito e constatando- 
se pela Comissão que o mesmo se 
encontra devidamente habilitado, 
será suspensa a realização da 
prova e o candidato único será 

sumariamente classificado para 
a vaga..
f) Não havendo candidato 

inscrito no período determinado 
neste edital, será contratado o 
primeiro interessado pela vaga 
que comprovar ser devidamente 
habilitado.
g) Situações omissas no presente 
edital serão resolvidas pela 
Comissão Municipal de Serviço 
Civil.

Lençóis Paulista, 29 de julho de 
2.009.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão 
Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Receitas Arrecadadas e Despesas Realizadas no Ensino - Art. 256 da Constituição do Estado de São Paulo

JANEIRO A JUNHO/2009
RECEITAS ARRECADADAS ACUMULADO DESPESAS DO ENSINO Empenhado Acumul. Liquidado Acumul. Pago Acumul.

Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 2.335.808,58 12.122 - Administracao Geral da Secretaria da Educacao
Imposto sobre Transmissao de Bens Imoveis - ITBI 334.545,57 12.361 - Ensino Fundamental 3.945.753,64 2.554.871,34 2.094.488,81
Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza - ISS 2.649.816,03 12.365 - Educacao Infantil 2.854.603,65 1.663.466,85 1.353.192,77
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 625.538,26 12.366 - Educacao de Jovens e Adultos 175,62 175,62 175,62
Divida Ativa do Impostos 328.427,57 12.367 - Educacao Especial
Atualizacao de Divida Ativa de Impostos Outras Subfuncoes
Multa/Juros provenientes de Impostos 137.083,90
Multa/Juros provenientes de Divida Ativa 167.650,19 (=) Total da Despesa do Ensino 6.800.532,91 4.218.513,81 3.447.857,20
Fundo de Participacao dos Municipios 8.327.616,47 (-) Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 174.119,39 142.659,84 142.659,84
Imposto Territorial Rural - ITR 132.188,31 Receita Rendimento de Aplicacao - Conta LDB 21.108,45 21.108,45 21.108,45
Desoneracao de Exportacoes (LC. 87/96) 153.550,86 Despesas c/ Recursos de Operacoes de Credito 0 0,00 0
Imposto s/ Circulacao de Mercadorias e Servicos 18.556.237,12 Despesas c/ Demais Recursos Vinculados 153.010,94 121.551,39 121.551,39
Imposto s/ Propriedade de Veiculo Automotor 4.854.661,96
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportacao - IPI 102.875,73 (-) Despesas c/ Recursos do QSE 1.330.712,52 994.459,01 809.515,44
Imposto s/ Operacoes com Ouro

(=) Total da Despesa com Recursos Proprios 5.295.701,00 3.081.394,96 2.495.681,92
(+) Despesas Realizadas com Recursos do FUNDEB 15.063.619,63 7.870.893,33 6.678.021,25

Despesas com a Valorizacao do Magisterio 10.994.987,67 5.421.794,00 4.619.669,71
Total das receitas de impostos e transferências 38.706.000,55 Outras Despesas Vinculadas ao FUNDEB 4.068.631,96 2.449.099,33 2.058.351,54

(-) Receita Rendimento de Aplicacao - FUNDEB 73.992,19 73.992,19 73.992,19
(+) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB 0 0,00 0

Demais Recursos Vinculados 408.361,91 (-) Parcela do Ganho Liquido - FUNDEB 8.589.176,82 1.396.450,52 203578,44
Recursos de Operacoes de Credito 0
Convenios e Outros Recursos Adicionais 385.453,41
Rendimentos de Aplic.Financ-Recursos Adicionais 22.908,50 (=) TOTAL APLICADO NO ENSINO 11.696.151,62 9.481.845,58 8.896.132,54

APLICACAO NO ENSINO (Art. 212 CF) 30,21% 24,49% 22,98%
Rendimentos de Aplicacao Financeira - Conta LDB 21.108,45
Recursos do QSE + Rendimentos de Aplicacao do QSE 1.259.075,69

FUNDEB
Aplicacao dos Recursos Recebidos do FUNDEB 158,87% 83,01% 70,43%

Recursos Recebidos do FUNDEB 9.407.729,55
Rendimentos de Aplicacao Financeira do FUNDEB 73.992,19

Aplicacao Profissionais do Magisterio- FUNDEB 115,95% 57,18% 48,72%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 11.170.267,79

Demais Recursos Vinculados
Despesa de Demais Recursos/Rec.Demais Recursos 37,46% 29,76% 29,76%
Despesa do QSE/ Receita QSE 105,68% 78,98% 64,29%

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 49.876.268,34
TOTAL REPASSADO AO FUNDEB 6.400.450,62 Repasses a conta do ensino(Art.69, p.5, Lei 9.394/96) 3.174.574,60 3.174.574,60 3.174.574,60

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI LUIZ EDUARDO CONTI ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Prefeita Municipal Diretor de Educação Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Relatório Resumido da Execução Orçamentária - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - RREO - Anexo III (LRF, Art, 53 inciso I) - Período de Referência: JULHO/2008 a JUNHO/2009

Evolução da Receita Realizada nos últimos 12 meses
RECEITAS CORRENTES (I) Julho/08 Agosto/08 Setembro/08 Outubro/08 Novembro/08 Dezembro/08 Janeiro/09

Receita Tributaria
IPTU 80.456,60 88.520,12 80.063,84 74.860,73 99.988,46 139.691,76 16.686,17
ISS 348.009,67 488.197,09 349.386,58 368.745,95 417.568,93 413.269,97 344.043,37
ITBI 57.012,17 47.372,69 52.253,32 84.667,34 62.624,35 31.045,33 52.305,23
Outras Receitas Tributarias 175.898,38 170.907,29 278.750,08 172.795,05 158.022,04 580.436,85 71.049,79

Receitas de Contribuicoes 723.518,48 728.752,40 729.036,12 749.947,32 824.382,22 1.614.014,31 331.839,23
Receita Patrimonial 118.128,82 425.106,34 167.179,76 -1.050.773,11 183.354,73 1.179.799,80 1.419.303,55
Receita Servicos 537.819,15 521.525,92 618.422,07 625.076,84 598.163,10 660.532,40 427.471,47
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 838.476,64 1.613.929,47 1.187.513,13 1.130.199,03 1.432.190,35 2.197.829,51 1.504.477,55
Cota-Parte do ICMS 3.461.613,66 3.195.020,25 3.837.112,71 3.168.601,70 3.159.127,18 3.418.130,95 2.704.421,49
Cota-Parte do IPVA 163.180,75 153.438,31 224.894,50 127.739,22 99.787,90 181.180,60 2.572.220,11
Cota-Parte do ITR 165,96 57,20 845,96 199.428,18 135,54 6.819,93 5.751,07
Transferencias da LC 87/1996 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42 24.900,42 25.591,81
Transferencias do FUNDEB 1.453.908,90 1.360.452,67 1.585.392,61 1.388.169,15 1.349.039,18 1.476.402,62 1.870.962,48
Outras Transferencias Correntes 1.070.373,64 818.376,00 904.638,90 1.167.674,77 744.124,10 1.250.968,74 884.000,38

Outras Receitas Correntes 210.471,38 243.297,06 246.269,53 170.814,46 211.981,77 408.332,24 370.964,20
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Seg. Social Servidor
Servidor 271.517,93 271.947,70 273.632,54 274.058,03 275.002,04 600.770,24 239.589,88

Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 16.058,93 16.058,93 54.268,54 17.284,13 17.284,13 44.477,43 17.663,55
Receitas Transf Intrag Adm Dir/Ind e Fund 384.107,38 384.737,82 387.202,14 387.811,95 389.172,60 840.093,09 0,00
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 831.657,33 912.455,15 961.469,33 845.702,48 866.423,75 944.929,08 1.369.308,01

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) 7.760.593,05 8.294.653,63 8.610.086,98 6.877.990,46 7.817.507,75 11.153.085,59 10.974.526,46
ESPECIFICACAO Fevereiro/09 Marco/09 Abril/09 Maio/09 Junho/09 TOTAL ÚLTIMOS PREVISÃO

RECEITAS CORRENTES (I) 12 MESES ATUALIZADA
Receita Tributaria

IPTU 54.338,29 1.299.089,84 445.372,51 433.702,61 86.619,16 2.899.390,09 3.750.808,66
ISS 271.739,01 487.107,16 654.646,91 445.377,47 446.902,11 5.034.994,22 4.919.816,05
ITBI 56.770,18 30.649,20 58.664,26 47.063,63 89.093,07 669.520,77 609.545,59
Outras Receitas Tributarias 140.955,20 696.956,12 408.453,67 240.540,01 188.875,13 3.283.639,61 3.066.830,16

Receitas de Contribuicoes 362.590,37 449.889,94 422.645,37 423.349,87 412.871,35 7.772.836,98 5.396.310,63
Receita Patrimonial 600.777,07 1.015.513,34 1.278.624,09 1.272.171,89 155.693,03 6.764.879,31 10.930.547,74
Receita Servicos 612.046,50 618.268,21 598.857,80 607.070,99 657.813,77 7.083.068,22 7.919.980,21
Transferencias Correntes

Cota-Parte do FPM 1.402.561,45 1.121.231,89 1.337.646,25 1.589.865,24 1.371.834,09 16.727.754,60 18.337.616,49
Cota-Parte do ICMS 2.971.502,20 3.651.829,73 2.590.599,83 3.013.587,70 3.624.296,17 38.795.843,57 37.673.737,12
Cota-Parte do IPVA 809.843,91 906.249,46 191.427,96 164.956,06 209.964,46 5.804.883,24 6.054.661,96
Cota-Parte do ITR 0,00 549,65 1.074,90 91.615,58 33.197,11 339.641,08 207.188,32
Transferencias da LC 87/1996 25.591,81 25.591,81 25.591,81 25.591,81 25.591,81 302.953,38 302.550,88
Transferencias do FUNDEB 1.606.194,21 1.834.364,34 1.063.566,07 1.436.357,94 1.596.639,99 18.021.450,16 18.708.085,03
Outras Transferencias Correntes 741.086,78 856.079,29 1.253.849,73 986.702,50 1.050.677,35 11.728.552,18 10.755.397,72

Outras Receitas Correntes 200.461,14 303.839,41 272.420,55 261.401,08 238.773,65 3.139.026,47 3.237.861,07
DEDUCOES (II)

Contribuicao para o Plano de Seg. Social Servidor
Servidor 268.287,45 291.472,44 299.079,44 305.639,29 311.765,68 3.682.762,66 3.736.540,00

Compensacao Financeira entre Regimes de Previdencia 17.663,55 17.937,26 47.595,42 51.361,77 18.789,51 336.443,15 342.020,00
Receitas Transf Intrag Adm Dir/Ind e Fund 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.773.124,98 0,00
Deducao da Receita para a Formacao do FUNDEB 1.046.667,16 1.144.921,82 832.836,94 959.144,78 1.047.571,91 11.763.087,74 12.876.550,75

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (III) = (I - II) 8.523.839,96 11.842.877,87 9.423.929,91 9.723.208,54 8.810.715,15 109.813.015,35 114.915.826,88
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA TAIS DE CARVALHO MALNIQUE 

Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A9. Valor da publicação R$ 1.518,76.
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Calor do sol
Alunos do Instituto Ana Nery constroem aquecedor solar na escola Caic Cristo 

Rei; sistema que utiliza garrafas pet está pronto para entrar em operação

Kátia Sartori

Alunos do curso técnico 
em meio ambiente, do Institu­
to Ana Nery de Lençóis Paulis­
ta, construíram um aquecedor 
solar feito com materiais re­
cicláveis, como garrafas pet e 
caixas de litro de leite. O pro­
jeto está sendo desenvolvido 
na escola municipal Caic Cris­
to Rei, no Jardim Bocaiúva, 
em Macatuba, e já está pronto 
para entrar em operação.

Aguinaldo Paixão de Oli­
veira, professor do curso de 
Desenvolvimento de Proje­
tos, explica que os alunos 
implantaram um sistema pa­
recido no Instituto Ana Nery, 
que resultou numa econo­
mia de 30% no consumo de 
energia elétrica.

"É um processo muito 
interessante, já  tinha ouvi­
do falar, mas nunca tinha 
visto", comemora a diretora 
da escola Maria Aparecida 
Morieli. "Principalmente no 
inverno a escola precisa de 
água quente, especialmente 
para lavar os pratos da me­
renda", completa.

A expectativa do professor 
Oliveira é de que na escola o 
sistema gere uma economia 
de 35% a 40% no consumo de

gás, utilizado para esquentar 
a água. O aquecedor aquecerá 
a água a uma temperatura de 
60°C. O material reciclável é 
utilizado para otimizar a cap­
tação de luz e aquecer a água 
que sai do hidrante. Depois a 
água fica armazena numa cai­
xa, até ser utilizada.

No projeto, foram empre­

gadas 200 garrafas pet e 200 
caixas de leite, tudo recolhido 
em Macatuba e doados pela 
Divisão de Meio Ambiente da 
cidade. Antonio Carlos Peruc- 
ci, biólogo responsável pela 
Divisão, revela que este é um 
projeto piloto no município e 
que poderá ser desenvolvido 
em outros prédios públicos.

Os alunos participam ain­
da de um trabalho de marke­
ting para estimular a cons­
trução de aquecedores com 
materiais recicláveis. O inves­
timento hoje é estimado em 
aproximadamente R$ 400. 
Com a economia de energia 
elétrica, o retorno acontece 
em menos de um ano.

b a r r a  b o n i t a

Comdema discute regimento interno
Os integrantes do Comde- 

ma (Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente) 
de Barra Bonita se reuniram 
no dia 21 de julho, no salão 
do Centro Administrativo, 
para discutir a elaboração do 
seu regimento interno.

De acordo com Paulo Ra­
to, diretor do Departamento 
de Planejamento Urbano e 
Gestão Ambiental, este regi­
mento estabelecerá as nor-

mas de organização e funcio­
namento do conselho. "Nos­
so regimento será estruturado 
a partir do estudo de outros 
três regimentos que tivemos 
conhecimento, que são das 
cidades de Botucatu, São Car­
los e Santa Fé do Sul. Vamos 
analisar cada item e adaptar à 
nossa realidade", explica.

Para Paulo Rato, o Conse­
lho é um espaço que se des­
tina a colocar em torno da

mesma mesa os órgãos públi­
cos, os setores empresariais, 
políticos e as organizações 
da sociedade civil, ao debate 
e na busca de soluções para 
o uso dos recursos naturais e 
para a recuperação dos danos 
ambientais. "Trata-se de um 
instrumento de exercício de 
democracia, educação para a 
cidadania, convívio entre se­
tores da sociedade com inte­
resses diferentes. Além disso,

o Conselho é um mecanismo 
para aumentar a consciência 
e promover a mudança de há­
bitos e de comportamentos 
nas pessoas", comenta.

Na próxima reunião, que 
deve ocorrer no final do mês 
de agosto, será colocado em 
votação o regimento e tam­
bém a criação de um Manual 
de Arborização Urbana para 
o município. (com assessoria 
de Comunicação)

a g u d o s

6® edição da Agrifam 
começa amanhã

Começa amanhã e vai até 
o domingo, 2 de agosto, mais 
uma edição da Agrifam (Feira 
do Agronegócio Familiar). O 
evento acontece na sede da 
Fetaesp, que fica no quilô­
metro 322 da rodovia Mare­
chal Rondon, em Agudos. O 
ex-ministro da Agricultura, 
Roberto Rodrigues, e o ex- 
governador e agora secretário 
estadual de Desenvolvimen­
to, Geraldo Alckmin, já con­
firmaram presença.

Com entrada e estaciona­
mento gratuitos, a Agrifam 
trará inovações em tecnolo­
gia através de produtos e ser­
viços, conhecimento e entre­
tenimento. Serão seminários, 
palestras e espaços como o 
Concurso do Inventor Rural, 
Turismo Rural, Sítio Modelo, 
Cidadania, Feira das Associa­
ções e outras atrações, com 
participação de entidades re- 
nomadas, além da presença 
de políticos e governantes.

Poupatempo Móvel 
atende até 8 de agosto

A unidade móvel do 
Poupatempo fica insta­
lada na Praça Tiradentes, 
em Agudos, até o dia 8 de 
agosto. O horário de fun­
cionamento é de segunda a 
sábado, das 9h às 17h.

Entre os serviços ofe­
recidos estão emissão de 
carteira de identidade, car­
teira de trabalho e atestado 
de antecedentes criminais. 
Para retirar a primeira via 
de RG, o serviço é gratuito. 
Para os casos de emissão 
de segunda via é cobrado 
um valor de R$ 23,78, que 
pode ser pago em dinhei-

ro ou cartão de débito do 
Banco Nossa Caixa.

A emissão de carteira de 
trabalho e atestado de an­
tecedentes é de graça.

Para facilitar os aten­
dimentos, os funcionários 
do Poupatempo móvel pe­
dem que as pessoas procu­
rem chegar no local pelo 
menos uma hora antes do 
horário de fechamento, a 
fim de que haja tempo há­
bil para que todos sejam 
atendidos.

Mais informações sobre 
os serviços no site www. 
poupatempo.sp.gov.br.

CAMARA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A CAMARA m u n ic ip a l  d e  AREIOPOLIS, informa aos 
fornecedores interessados que encontra-se aberto Processo Licitatório 
Modalidade CARTA CONVITE sob o n.° 01/2009, que tem por objeto 
Aquisição de Veiculo zero quilometro, modelo 2010 para uso do Poder 
Legislativo de Areiópolis, localizado na Rua: Maria Conceição Castilho 
Bernardes, n.°400, neste município, conforme anexo do Edital de Abertura, 
cujo a apresentação das propostas dar-se-á no dia 14 de agosto de 2009 às 
14:30.

Os fornecedores que tenham interesse em participar da referida Licitação, 
poderão retirar a respectiva Carta Convite junto a essa Câmara Municipal de 
Areiópolis, no horário normal de expediente, bem como obter informações 
através do telefone n.° (14) 3846-1127, os quais deverão manifestar interesse 
com antecedência de até 24 (vinte e quatro) horas da apresentação das 
propostas.

Areiópolis, 28 de julho de 2009

GRAZIELA FARIA CREMER

Instituto de Previdência .
1 j  \ Tf /

Municipal de Lençóis Paulista

Avenida Brasil, 854 -  Fone (14) 3264-8787 -  Fax (14) 3269-7078 
CEP 18.682-900 -  Lençóis Paulista -  SP 
CNPJ 07.556.356/0001-55

A Comissão Eleitoral do IPREM - Lençóis Paulista, nomeada através do 
Decreto Executivo n° 220/2009, faz saber que não houveram quaisquer 
impugnações à candidatura da única chapa inscrita para concorrer às eleições 
do Conselho Administrativo e Conselho Fiscal do IPREM -  Lençóis Paulista, 
para o biênio 2009/2011, ficando homologada a candidatura da referida 
chapa que segue abaixo descrita:

Conselho Administrativo

Titulares:
Júlio Antonio Gonçalves -  RG 17.345.552 
Adriano Carlos Paccola -  RG 20.562.549 
Marcos Norabele -  RG 20.062.854 
Daniela Giacometti Quirino da Silva -  RG 15.243.376 
Arlete Lázari de Oliveira Lima -  RG 9.393.710-6

Suplentes:
Maria Angela Veloso -  RG 20.747.035 
Jorge Alexandre Langona -  RG 33.325.830-7 
Vanilce Aparecida Gilioli e Silva- RG 26.796.775-5 
Maria Cleuza Portes Ramos -  RG 9.585.993 
Ermenegilda Regina Casali Moretto -  RG 6.123.844

Conselho Fiscal 

Titulares
Celeide Martha Boso -  RG 16.825.503 
Luciana Paccola -  RG 12.386.876 
Ailton Carlos Prignacca -  RG 10.970.549 
Wanderley Francatti -  RG 8.915.980 
Luiza Helena Trecenti -  RG 7.705.724

Suplentes
José Alberto Placca -  RG 18.036.301 
Silvia Lana Felipe -  RG 13.910.429 
Rosangela Biazi -  RG 12.629.356 
Daniel Vieira Sant'Anna -  RG 35.180.505-9 
Francisca Maria Delbin Paccola -  RG 7.188.671

Lençóis Paulista, 27 de julho de 2009.

SILVIO PACCOLA JÚNIOR 
Presidente da Comissão Eleitoral

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A10. 
Valor da publicação R $ 189,85.

CO M UN ICADO

Comunicamos o extravio de notas fiscais de venda consumidor, 
modelo 2, série D-1, de numeração 000001 à 000500, da 
empresa DENILSON INÁCIO - ME, inscrita no CNPJ 
73.087.355/0001-33, estabelecido na Avenida Brasil, 3-74, 
Bairro Santa Rita, Macatuba - SP, CEP 17.290-000, Inscrição 
Estadual 428.061.328.117.Não nos responsabilizamos pelo 
uso indevido.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão n° 099/2009 -  Processo n° 167/2009 
Objeto: Registro de Preços para os serviços de transporte de alunos 
portadores de necessidades especiais -  Tipo: Menor preço -  Recebimento 
das propostas e sessão de lances: 11 de agosto de 2009 às 14:00 horas 
-  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 27 de julho de 
2009. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Municipal 
de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferidas 
por lei, ratifica a contratação da empresa Cooperativa Paulista de Teatro, 
inscrita no CNPJ/MF sob n.° 51.561.819/0001-69, para execução do 
projeto o teatro vai à escola com apresentação de 64 sessões de contação 
de histórias, no valor de R$ 16.840,00 (dezesseis mil, oitocentos e quarenta 
reais), formalizada através da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N.° 
011/2009, Processo n.° 168/2009, com fundamento no disposto no artigo 
25, inciso III da Lei Federal n.° 8.666/93.
Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 28 de julho de 2009.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de Julho de 2009. Na página A10. 
Valor da publicação R $ 135,38.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba
RUA MATHEUS LISTA, 220 -  Antigo Prédio da Escola Padre José 
Corsini -  JARDIM PANORAMA -  Macatuba/SP -  CEP: 17290-000 -  
Telefone: (14) 3268-1750 -  Fax: (14) 3268-1630 -  e-mail: macatuba@tj.sp. 
gov.br

EDITAL -  INTERDIÇÃO

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE MARCOS ROGERIO BELTRAMIN, 
REQUERIDO POR TERESA DE OLIVEIRA BELTRAMIN -  PROCESSO 
N° 333.01.2008.002412-1/000000-000.

O (A) Doutor (a) MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juiz (a) 
de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba, do Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 15/06/2009, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de MARCOS ROGERIO BELTRAMIN, declarando-o (a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado (a) como 
CURADORA (A) em caráter DEFINITIVO, o (a) Sr (a). TERESA DE 
OLIVEIRA BELTRAMIN. O presente edital será publicado por três vezes, 
com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e 
passado na cidade de Macatuba em 22 de julho de 2009.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba
RUA MATHEUS LISTA, 220 -  Antigo Prédio da Escola Padre José
Corsini -  JARDIM PANORAMA -  Macatuba/SP -  CEP: 17290-000 -
Telefone: (14) 3268-1750 -  Fax: (14) 3268-1630 -  e-mail: macatuba@tj.sp.
gov.br

EDITAL -  INTERDIÇÃO

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DE INTERDIÇÃO DE EDUARDO DE PAULA CAMARGO, 
REQUERIDO POR IVONETE DE PAULA CAMARGO- PROCESSO N° 
333.01.2008.002377-2/000000-000.

O (A) Doutor (a) MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juiz (a) 
de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba, do Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 
que, por sentença proferida em 28/05/2009, foi decretada a INTERDIÇÃO 
de EDUARDO DE PAULA CAMARGO, declarando-o (a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado (a) como 
CURADORA (A) em caráter DEFINITIVO, o (a) Sr (a). IVONETE DE 
PAULA CAMARGO O presente edital será publicado por três vezes, com 
intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na 
cidade de Macatuba em 22 de julho de 2009.

Kátia Sartori

http://www.lencoispaulista.sp.gov
mailto:macatuba@tj.sp
mailto:macatuba@tj.sp


s a u d e

Férias prolongadas
Por causa da gripe suína, volta às aulas na rede municipal, estadual e escolas privadas foi adiada para o dia 17 de agosto

Fernanda Benedetti

Na manhã de ontem, os alunos começaram a ser dispensados; aulas só voltam ao normal no dia 17 de agosto, no Estado e Município

Kátia Sartori

Por causa da epidemia de 
gripe suína, alunos da rede es­
tadual só terão aulas do segun­
do semestre a partir de 17 de 
agosto. A recomendação da Se­
cretaria Estadual de Saúde está 
sendo seguida também na rede 
municipal em quase todas as 
cidades da região: Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Barra Bonita e 
Igaraçu do Tietê, um dia depois 
do retorno às aulas. Em Borebi 
e Agudos, as respectivas direto­
rias ainda não haviam decidido 
se acatavam ou não a recomen­
dação do governo estadual. Em 
Areiópolis, as aulas do segundo 
semestre começam na próxima 
segunda-feira, 3 de agosto, e a 
Diretoria de Educação do mu­
nicípio ainda não decidiu se as 
férias serão prorrogadas. Ainda 
de acordo com a Diretoria de 
Saúde, não há casos sob suspei­
ta em Lençóis Paulista.

Algumas escolas do Siste­
ma S, como Sesi, Senai e Senac 
também adiaram o retorno às 
aulas. Escolas particulares tam­

bém suspenderam as aulas e o 
semestre só começa no dia 17. 
As escolas do grupo Preve Ob­
jetivo marcaram o retorno para 
o dia 10 de agosto. Mesma re­
gra vale para as universidades 
da região. Apenas a USC (Uni­
versidade do Sagrado Coração) 
de Bauru retorna às aulas no 
dia 3. Na Unip, tem aula a par­
tir de 11 de agosto.

O diretor de Saúde de Len­
çóis Paulista, Márcio Canappe- 
le Santarém, a coordenadora 
de Saúde Comunitária, Cristi­
na Consolmagno Baptistella, 
e o diretor de Educação, Luiz 
Eduardo Conti, falaram so­
bre a prorrogação das férias 
em entrevista coletiva ontem. 
Inicialmente, Lençóis Paulis­
ta suspenderia as aulas até a 
próxima segunda-feira, para 
reavaliar o caso. Ontem, Conti 
informou que as aulas só re­
tornam no dia 17.

As creches em Lençóis Pau­
lista continuam funcionando 
normalmente até a próxima 
segunda-feira, bem como as 
atividades nos centros educati­

vos. As aulas do CMFP (Centro 
Municipal de Formação Profis­
sional) também foram suspen­
sas. Segundo o diretor de Edu­
cação, pais que possam deixar 
as crianças em casa ou que te­
nham amigos ou familiares pa­
ra tomar conta dos pequenos, 
devem evitar deixá-los em cre­
ches. Crianças doentes também 
não serão aceitas nas creches. 
Uma nova reunião, marcada 
para a segunda-feira 3, vai de­
finir se as creches permanecem 
abertas ou se também fecham.

Em Macatuba, as aulas na 
rede municipal retornaram 
na terça-feira, mas foram sus­
pensas ontem e só voltam no 
dia 17 de agosto. As creches 
continuam abertas. Segundo 
a secretária de Educação do 
município, Lucinéia Paffetti, 
ontem haveria reunião com 
diretores de creches e pais pa­
ra passar orientações sobre a 
gripe. As recomendações são 
as mesmas válidas para as cre­
ches de Lençóis.

Barra Bonita e Igaraçu do 
Tietê marcaram o reinício das

aulas na rede municipal para o 
dia 17 de agosto e também sus­
penderam o funcionamento de 
creches.

As diretorias de Educação 
de Agudos e Borebi, cujo se­
gundo semestre letivo recome­
çou nesta semana, fariam reu­
nião ontem para decidir se as 
aulas na rede municipal seriam 
suspensas.

Areiópolis tinha marcado 
o início do segundo semestre 
letivo na rede municipal para o 
dia 3 de agosto. Até ontem não 
havia definição se a data seria 
prorrogada.

r ep o s iç ã o
Segundo o diretor de Edu­

cação de Lençóis, Luiz Eduardo 
Conti, a equipe pedagógica já 
começa a estudar a forma de 
reposição das aulas. Segundo a 
LDB (Lei de Diretrizes e Bases), 
o ano letivo deve ter no míni­
mo 200 dias de aula. "O que 
eu posso adiantar é que não 
vai haver prejuízo. Nós temos 
a opção de oferecer atividades 
aos sábados", diz.

COMPARE OS SINTOMAS DE GRIPE

Devido aos quadros semelhantes, orientação é 
que um médico seja procurado

GRIPE su ín a

Tosse e 
Catarro

Falta de 
apetite

Náusea, vômito.
e diarreia

Febre acima ■ 
de 38° C e dor 
de cabeça

Espirros, tosse 
seca e catarro

Febre acima de 
39° C e dor de 
cabeça

Dor de garganta

Dor muscular e 
nas articulações

GRIPE COMUM

Coriza

Dores musculares, 
principalmente 
nas costas

Suor e calafrios

COMO PREVENIR?
»  Evitar locias fechados e 
aglomerações 
»  Lavar as mãos com 
frequência, usando água e 
sabão
»  Procure não tocar olhos, 
nariz e boca

TEM CURA?
Sim. O tratamento ocorre 
com antivirais, que devem 
ser tomados só por 
recomendação médica. Dois 
deles, Tamiflu e Relenza, são 
eficazes se tomados logo 
após os primeiros sintomas

GRUPO d e  r isc o

Pacientes recebem o Tamiflu assim que surgem os sintomas

Idosos acima de 60 
anos. Devido à idade 
podem já estar com 
sistema imunológico 
debilitado

Gestantes,
diabéticos, cardíacos, 
pacientes com 
câncer, com Aids e 
anemia. Sistema de 
defesa pode não estar 
agindo plenamente

Crianças com menos 
de dois anos. O
sistema imunológico 
ainda está em 
formação

Obesos* e doentes 
pulmonares 
crônicos.
Dificuldade em 
expelir secreções 
e capacidade 
respiratória deficiente

*IMC (altura ao quadrado dividida pelo peso) igual ou acima de 30

Ordem é evitar lugar fechado e aglomerações
Em entrevista coletiva na 

manhã de ontem, o diretor 
de Saúde de Lençóis Paulista, 
Márcio Caneppele Santarém, a 
coordenadora de Saúde Comu­
nitária, Cristina Consolmagno 
Baptistella, e o diretor de Edu­
cação, Luiz Eduardo Conti,

recomendaram à população 
que evite locais fechados e aglo­
merações. Foi por isso que o 
Estado resolveu suspender as 
aulas. A expectativa é de que em 
meados de agosto as tempera­
turas estejam mais elevadas e 
o risco de contágio seja menor,

como aconteceu nos países do 
Hemisfério Norte onde a gripe 
sumiu junto com o inverno. 
"Parece que Deus é mesmo bra­
sileiro. O fato de estar choven­
do é muito bom. A transmissão 
viral é maior quando o tempo 
está seco", explica Cristina.

As regras de higiene pesso­
al, como manter as mãos sem­
pre limpas, evitar tossir ou es­
pirrar sem usar lenço, e evitar 
o contato pessoal continuam 
valendo.

Segundo Cristina, estas 
orientações estão sendo passa­

das até mesmo para templos e 
igrejas. "São locais que acumu­
lam muitas pessoas e nem sem­
pre a ventilação é adequada. O 
que a gente pediu é que man­
tivesse a ventilação o melhor 
possível e evitasse durante os 
cultos o 'dar as mãos', os beijos

e os abraços. No caso da igre­
ja católica, que a comunhão 
seja feita na mão e não com o 
ministro entregando direto na 
boca, e nas igrejas evangélicas a 
partilha do pão, a tomada do 
vinho seja feita com copo des­
cartável", conclui.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos



Confira quem circulou pela Pizzaria Hábil 

e Quinta Santa Cecília, pontos de encontro 

em Lençóis Paulista, no fim de semana!

LÓUCURA

PROMOÇÃO
D E F I M D E S E M A N A

VENHA CONFERIR!
Av. Fref. Jácomo N. Paccda, 589 

Pq. Rondon - Fr: 3263-5373 - Lenç^  Paulista

Vem aí a PROFITURO,
A 1 FEIRA DE PROFISSÕES DE LENÇÓIS PAULISTA

IMPERES

^0^ $ % www.projetolideres.com.br

http://www.projetolideres.com.br

